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Tabeliã de  fardauxonto para eer dlatrlbuldo á 
seoçAo de Bombeiros 

ESTADO-MAIOR 

OBitcbtr«lFrjacUco<UP»uU RolrlgOM Atv««, pratldtnM dl provlneia dtS. Htulo, «Ic. 
. pifo »âbw u iodo» ot MUI blUUalw, que ■ Autabléi Ugulat,vt Proviacl»!, dscr.tou • 
Iw iâafc;on»t • Uí i«i«lnt«« 
I     Ari. l*  A í»»*» P««*H di provinelt. part o «ano de 1888 a 1889, compor-ta-á d* trinta 
LfficiM» • n'1 Mucraüii •cineopraç«al dkutbuidat palot ifgu.nui corpos : 
l"    IO Crp ' poleial ptrmaaaata. r 

ao Companhia do urbanos da capital. 
ya S cc.»o do lombcirosda capittl. 
A't. 2°   O corpo polleUl psrm^non» compor-ia-á do mil o quinbontss praças, compre- 

btadid.soabfieiaasoes ttttdos milorsmtnor. 

ESTADO MAIOR 

ESTADO MENOR 

Coronel commtndtnts 
Major a*c.l    ._ 
C pitlo ciruraiío 
Tonoi te ajudanto 
Tenente quartol-mostro 
Tonoato^ocrataito   . 

Sargento ajudante     . 
Sargooto quarttl-mfctre 
Mestre ds n UIKB 
Coro<ta-mór . 
Músicos 

COMPANHIAS 
Cipltlo commanduto 
Tanoatea       ..... 
Alfrraa. 1, '. . . , 
Io Saraentoa ..... 
i>>a Saifkates  
Forrlsl           ..... 
Cjboa_.  

Soldados, primeira companhia 
"   Asomrassais 

i 

Estado maior. 
Estado menor. 
Officiaes do companhias 
Prsças. 

RECAPITULAÇAO 

1 
, 1 
, 1 
• 1 

na. 0 

1 
1 
l 

. 1 
. u 

mm 
na. 2a 

1 7 
1 7 
l 7 
1 7 
9 14 
1 7 
0 42 
2 U 

1117 
1M í 

1361 

1160 

0 
. 28 
0 21 
, IMS 

Somms.        1500 
Art 3° A companhia do urbanos da capital comporae-á do capitão comvandante a da 

um alferss, cinco primsiros sargentos,  cinco sagundos ditos o dusentos a trinta guardas. 
Art. 4* A secçio de bombeiros da capital compor-sc-i de um tenente commandsnte, um 

orimeiro »srg«mo, um aagondo dito o trinta praçaa. 
Art. &• Fica extineta a policia local, a cuja aubstituiçlo o governo procederá á proporçSo 

eua lOr augmenudoo corpo policial permanente. 
Art. flõ E' o governo autorlaado a substituir o actual armamento do corpo policial per 

maaaBtè por outra mala conveniente ao serviço da policia. 
Art 7* Continuam em vigor as disposicSas dos srts. 10 a 23 da lei n. 67 do 20 de Março 

ds 1805, manos na parto relativa á policia local. 
Art 8» Os vencimentos dos olficises e praça» do corpo policial permanente, guarda urt>a< 

as, e itcçlo de bombeiro», o msls despesas com a força publica provincial, no exercício desta 
l»i',»rio as constantes das tabellssannexas. ,   ,        ,        , 

Art. 9» Para eommsndante do corpo policial permanente sara nomeado do preferencia 
sfficlal do exercito, eff^ctivo ou reformado que tenha curso da uma das armas em qualquer da» 
«icolti mllilare» do Império. ^ ,   >       ..   * 

Art 10 Os eommandsntes, officiaes a praças dos corpo» da província poderão accumular 
sot vencimento» provini.iae» os que lhes competirem coma officiaes s praçts do exercito, acti- 
voi ou reformadoi. .... 

Art. 11   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Mmdo, portanto, a todaa as  autoridades, a  quem o conhecimento e execução da relerlda 
lei Dertence«Tque a cumpram o façam cumprir, tio inteiramente como nella se contém 

^secMttrfodesttprovincta afaça imprimir. pubUcar o correr. 
Dada no palácio do governo da província de S.Paulo, aosdes dias domes do Msrço do 

sano de mil ouocantos o oitenta o oito. 
MCI 
1   ' FRANCISCO DB PAULA ROORIOUBS ALVEí. 

Carts da lei pela qual vossa exeellencla manda executar o decreto da Assembléi I.ejji«la- 
Uva Provincial, que houve por bem lanccionar. fixando a força provincial, para o exercido de 
1888 a 188», come acima i. declara. 

Para vossMàçellancla vir. Wv^fo CHeflír a foi. 
Publicada na secretaria do governo da província de 3. Paulo, ao» dez dia» do mw de 

Março do anno de mil oilocentoi a oitenta a oito. 

O secretario da província—fiílevmn Leão Bourrcul. 

'rABBtiL.A   IM. 1 

Tabeliã doe vesaolnaentoe paca o« omolaee e p^wgae dn Oorpo 
T^ll^t^ pie»r-mao«>nt»  no exenololo d»» l«arf a 188» 

CLASSES 

Cerooel-coaB andante 
Major-fla ai.   . 
CspiiSo-drargiio.   . 
Tcncate aiodao<e.   . , 
Tenente quartel mastrr 
Teaente secretario   . 
Capitlo do companhia 
Tenente . 
A'feres  
Sarg ato^judante. . 
Oito quart I meatro . 
OraiUHBÒr . . . 
Mestrado musica.   . 

IDol* clasM. . 
Dea» classa. . 

, . Deasclaaso . 
I* Serceato .... 
J-DitT".   . 
ForHal  
Cabos  
Saldados  
Cometas  

«eslrs m 

VBNCIMBNTO MrNSAL. 

Selda 

180|000 
I40Í0Õ0 
lOOtOM 
TUfOOO 
701000 
7ncooo 
100ÍO o 
TÕJOOÜ 

E» 

wgooo 

108000 
loywo 

1 

} 
I 

aosooo 
li 

VBNCIMBNTO    OIABIO 

TOTAL   D, 
SclJo Etapa 

\ 

• 
8 
8 
8 

1 MO aoo 
lidÕO 
18000 

(500 
600 

1 «00 DUO 
1 200 
1 100 

600 
«00 

l duo 800 
1 900 aoo 
1 400 800 
1 300 Od 
1   Í50 000 
1 200 
11200 

aoo 
idõo 

os 

300»000 
20<ig000 
22IMUÜO 
uoaooo 
iltftooo 
lllSjuOO 
ISõjUOO 
lOOiOÜO 
OÜfdÕU 

Coronel commsndanta 
Ms|or.fi»cal 
Capltio drurgllo 
Tenente ajudante 
Tenente quarul mastte 
Tenente lecrctsno 

Sargeulo ajudante 
sargento qukttel>mastre 
Cometa-mór 
Mestre da muelca 
,i. )Del« dassa (10; a(. 
- - IDet» ctatse (81 a02 

}De3< cUtse(e) 

2:4001000 

l'8928OO0 
1:JW»Ü00 

ESTADO  MENOR 

8008200 

TKMPO   DK   DUKAÇAO 

12:810«000 

3- 
á8 

1:0   . 
6:688i000 
4:9772000 
3:5iaja00 

COMPANHIAS 

Capitães commandantes ()) m 
Tenente» (7) a 
Aiferet (7) a 
Primeiro» sargentos (7) a 
Segundo* sargentos (14) a 
Fonisu (7) a 
Cabos (42) a 
Soldados  (1801) u 
Comatss (íi) a 

18:6128000 

18:0201000 
8:804000 
8K)0t|00O 

10;24tj|000 
4:8671800 

28:t;i8Í200 
890 6208800 

Capltio eommsndante 
Alferes 
Primeiros sargentos 
Segundos sargentos 
Prsças 

Tenente coratnandante 
1<> Sargento 
2» Sargento 
Praças 

Total 

COMPANHIA DE URBANOS 

2:1008000 
1:1621000 
4iOU8000 
3:8328500 

160:6051000 

SECÇAO DE BOMBEIROS 

7^00 
20.8008000 

984:772S200 

foTeãÕTgiõô 

170:064g600 

23:8148600 

Calculo da despesa a faser-se no corrente exercido com o fardamento, armamento, equi- 
pamento a outras da força policial: 
Psrdamento 
Armamento e equipamento ,     „..  , 
Aluguel de casa para quartel nas localidades, 

postos na capital a para enfermaria 
Medicamentos 
Muminatão 
Expediente 
Prêmio de rcengajamento 
Tranaportes , 
Outras despeiss inclusive remonta desnlmaes 

forragen» e gratiftceçõe» do» officiaes com- 
mandantes de destacamento» 

Total 

138:4498000 
5.0001000 

7:7408000 
3 0008000 
IhOOOjtOOO 
laoolooo 
1:0001000 
3:0008000 

10:0001000       176:38912110 
1.385:0769860 

'rABB3I-.L.A.   N« 4 

Tabeliã de   rardamento aue deve   eex* distribuído ao Oorpo 
Polloial   perszxaixente 

TBMPO DB   DURAÇÃO 3 MBZIS 

E'poca daa 
bulçSes. 

diitri- 
1» de Julho 
1* de Outubro 
Io de  Janeiro 
Io de Abril 

Peças de fardamen- 
to  

Quantidade . 

i 

4 MBZES 

Iode Julho 
1» de Novemb. 
1* de Março 

UM ANNO 

In de Julho 

2 ANNOS 

III 

4   ANNOS 

458! 

i 
I 
45 
s 

a •c 

e* 

I 

a 

TABISÍL.L.A IS.  8 

Tabeliã  de fardamento a dletrlb«Ur-«e & Ooutpaubla 
de urbaiaoe 

Epocha das dlttriiuiçoet 

Peçss de fsrdamento 

Quantidade. 

QUATRO MBSBS 

i éê Julho 
t de Novembro 
t de Março. 

3 
s 

I 
s. 

■s 
I 

<3 

I 
j 
o 

OOBB .MBSBS 

/ de Julho 

1 I 

5 
2. « 

2 ANNOS 

i de Julho 
do cada a 
a ti n ai 

Secretaria do governo da província de S. Paulo, aos dei dias do mes de Março do anno de 
mil oltocentos e oitenta e oito 

ASSEMBIlA PROVINCIAL 
ao« aeeaOo ordinária 

AOS 87 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRBSIDBNCIA DO SR. ANTÔNIO PRADO 

(ConclutSt) 

, O ar» Oampoa Sallea (continuan- 
do): 

Perguntarei aos nobres deputido» da banca- 
da liberal: te 4 certo que ttòt já temos lama 
nha amplitude na con petencia dos poderes lo- 
cas», porque levantam »s. exes. o programma 
de federaçlo das províncias 1 

O SR. R. LOBATO :-Ea diua quo tinha- 
mos no império sobsraaia fraedònada. 

O SR C. SALLES:—Perdoe-me o nobre de- 
putado : não compreheado soberania fraedona- 
it. Será a loberania subordinadaf 

Ma» uma idia repelle a cutra : ou ha sobe- 
rania e neate cato nío ba aubordlntçSo ; ou h? 
aubcrdmação e não ha sobenni». 

O SR. D. DE AZEVEDO di um aparte. 
O SR. C. SALLES : — Mts respondo so 

nebre deputado (refiro-me so sr. Duaitade 
Axevedo): parece-me que s. exc. entende que 
a limitação territorial para o exercida da sc- 
berania de cada um da» poderei, não tem ou- 
tra »lgoifieição senio a meimt subordinaçSo 
Se 4 uto que s. esc. entende, permitia- me di- 
xer-lheque não é este o principio corrente em 
direito publico moderno 

Os publidstaa ensinam que na organitaçâi. 
dos corpos políticos 4 subttancUl e caracterís- 
tica a dillineção entro a limitação e o que é 
propriamente a subordinação dos poderei. Una 
loberania pôde fitar limitada, ma» nunca su- 
bi rdinida. 

Citarei do passagooi um exemplo. V. exc 
comprebenda que a aoleranli do Braül e>U 
clrcumicripta ao aeu território ; fora deise» li - 
mite» o goveino brasiUiro nio exerce acto al- 
gum da soberania. Da mesma forma a sobera- 
nia 4 limitada nos eitidos federailvos, quando 
dentro dos limites do respectivo território. . 

O &R. D. DE AZEVEDO :-Sempre limita- 
da * unidade do tertitoilo 

O SR. C. SALLES :- E" por isto qun digo : 
no estado lederativu exlttem duis soberani s' 
— a do Ei;a 1» lirtiit idj pelo seu território, e a 
•obersnia federal, que abrange todo o territó- 
rio naciontl. Na marcha, p <rétn, não póJe exis- 
tir sinão uma soberania, porque 4 essencial- 
mente vnitsrla. 

Tal 4 o que se di nos Etisdos-Unido», na 
Suisia, no México e em ndisas republicas 
constituídas sob a ferma do Estado Federal. 
E' justsminte porqus esta form   4 inccmpatl- 
vel com o legimen mcnarchlco qne eu auaten-. ugapoucii p-ra arrvaar uv ^WV^IHV ■• ■«,««• 
to que dentro da ccn»titulç3o monarchica, nin-  triumphantci na opinião publica. Isto 4, no 

E por liso chamo 4 v. as. também para de* 
monstrar que o estado em que se acha e Mé- 
xico 4 devido 4 sua» in>titulçSe». 

Eu prosigo.  Em rcltção ao governo da In- 
&laterra, v. ex. que conhece bem a historia po- 

tlca dsquella povo, que conhece a sua conitl- 
tulçto, sabe perfeitamente que no século actual 
alia nio sonrau reforma nenhuma radical; aa 
InstituiçSss políticas de bojo na Inglaterra são 
em substancia as mesmas dos tempos em quo 
governaram os seus meioraa dospotss. A com- 
titulção da Inglaterra ainda hoje 4 a mesma doa 
tempos am que o poder pessosi Intervlnba, dí- 
reeta, actlva a soberanamente em todos os ne- 
gócios do Estado. 

V. ex. conhece a historia do fseto deno- i- 
do—a conspiração da aleova, quo já pertenço 
ao reinado da rainha Victorla: sabe berfei.a- 
mente como ia deu essa facto E' um facto ca- 
racterístico do poder pessoal, exercido no rei- 
nado que cffarece o mais aperfeiçoado exemplo 
da monsrcbla constitucional: o que quer dl/er 
que a constituição til como ella 4, ainda iá 
logar a essei excetioi de que se origina o poder 
pessoal nas orgsniiaçSesmonarchicss. 

Eis o facto; o leadtr da upnosiçio conserva- 
dor», Robart Pedi, n'uma batalha formal no 
parlamento tinha conseguido derrotar por 
grande maioria de votos saus adverssrles no 
govsrno, que ersmos Whlgs. 

O nobre deputado sabá que pelo jogo regu- 
lar do systema a atta illustro homem de Esta* 
do competlo Imaedlatamento a poise dogovsr* 
no da Inglaterra. 

Mas, entretanto R. Pitt teve necassldsda do 
renunciar o poder naqaello momento, perquo 
as damas do paço, allladas aos membros do ga- 
binete Whig, urdiam contra a sua Influencia 
no governo. 

Foi preciso «quelle estadista exigir a retirada 
das damas do paço, e a rainha negou-se for- 
mslmente a dar-lha. 

O que aconteceur Os libanês, que tinhsm 
soffrido uma derrote no parlamento, c jniinua- 
ram apexir diiso no governo por mais dons sn- 
nos I Isto porque 1 Pela simples Intriga da al- 
CQVJ. urdida por algumas damaa do paço 1 

Eis aqui v. exc. vendo como no melhor typo 
da monarchla, que 4 a da Inglaterra, se extr- 
dte, debaixo deste mesmo reglmeo, tão celebre* 
do pelos monarchistas, comamssma consti- 
tuição, o poder pesse ai com toda a força da sua 
inSuenda nefasta ns gestão dos negócios pu- 
bUcoal ...    ... 

Ora, pereunto : 4 ou nio uma liberdade de 
favor aquella que se gesa na Inglaterra 1 

Assim eoiuo a rainha Victorla pdde fazer 
prevalecer a sua preponderância pessoal na* 
qutlla oceasiâõ, para Impedir que viesse para 
o governo a opinião real e triumphanta mani- 
festada ualo pai», representada no seu parla- 
menta, da mesma forma podia conseguir alada 
heje faxer preponderar sua influencia pessoal, 
despotica  pira  arrclar do  governo as ides» 

TBMfO OB   DURAÇÃO 

TAOTIJUA, M* a 

Venolmentoe i———  e dlarloe   doa eAolaee e praaçaa d. 
^?jm aarbanaede  eeoggo dm   bot»»0*lroe 

"poça d 
buiçóes 

das distri- 

3MBXBS 

1» de Julho 
1* do Outubro 
1» do Janeiro 
!• do Abril 

4uBxas 

1* de Julho 
1* do Novemb. 
lodo Março 

1» do Julho 

2 ANNOS 4  ANNOS 

"li 

* VrUmm 

1» 
> 

Snem poder! realissr a reforma descenira Usa 
ora com tal amplitude ao ponto de poder de - 

nominar.se uma federação. 
O SR. D. DE AZEVEDO:—O nobre de(u 

tado deve convir que ts vantagens não provem 
ds forma de governo. 

O SR. C. SALLES :—V. exc. que 4 mestre 
de direito sabe quo s questão de forma 4 ques- 
tão substancial 

O SR. D. DE AZEVEDO : — A constituição 
do México 4 a aseima dos Estados-Unldos : 
Mmpare «t vsntagooi dos dovis Estados. 

O SR. A NOGUEIRA i—Este argumento c 
cathegcrico. 

O SR. C SALLES :—Não ha tal; vamos es- 
tabelecer a questão nos seus verd .doiros ter- 
mos. 

A questão de formo, üixia eu, t substanciai 
perque a ícr-r a i uma garantii do direito. Nas 
reli coca ci.il todo» procursm s ua.a fornaa es- 
tabelecida priviamente, como garantia da effi- 
cada do direito ptcit»do p:raate o. fibJaacs ; 
da mesma forma na região política a forma de 
governo 4 una ganntia da liberdido. 

Se eu demcnitrar, por exeople, quo a orgs- 
aistçio monarchica dentre de sua ferma, nm 
pOde estib-.leeer g.iantla soliia e eA as de li- 
bcrJade, techo por isto mesmo demoostrad 
que essa organisaçio deve »r condemntda, 
quo devemos procurer uora outra, quo em sen 
mecanismo possa ser a garantia da prosperidade 
social, garantindo por uma liberdade aolida e 
b«m constituída a soberania da irçâo imivi- 
dual. A este respeito me apoia ei no jndicir.so 
ecaceito i nunclado por um «ser i; tor insuspeito, 
porque nunca peccou por excesso do demag - 
gU : refirL-me á Mseaolay. B»'- "Otavel «s- 
criptor i4 ponderou que te.-oos dnat sorte» de 
liberdade — liberdade de favor, liberdade ga 
r"tids. 

A liberdade do favor 4 equella Joquegoat 
o povo. como aetnatmeote na Inglaterra, em 
conseqüência ds benevolência, da m>ga n!mi- 
dadede seu soberano. Chama-se a istel.berda. 
de de favor, porqus com o niesmn r^imen 
actual, ^cm as sus iuslituições m vignr. cem 
oa sana costumas tradiecionies,.om o s-u tiar- 
Umento (óde no omtantoa Intlatrrra soffrer 
aaccfodo podar depodee, assim como |i o 
toftao nos reinados anteriores. [Apjrttt) 

Chaco o nobre deputado 4 tnbnoa para vir 
explicar a raaSo por qoe encontra na orgarl- 
srçio pelttles do México a cansa di seus mates, 

parlamento. 
Porque, 4 ainda um historiador insuspeito 

que assignala esta circumstancla muito notável 
para a qual chamo a attençio dos srs. monar- 
chistas: somente desappareceu a influencia do 
poder pessoal na IngUterra, depois do casa- 
mento da rainha Victcria. O desappirecimento 
do poder pessoal, assignalam os cscrlptores, 
coincidia com a felicidade domestica daquella 
rainha: desde que ella contrabio o casamento, 
abandonou conipletamento os nrgocioa públi- 
cos para cuidar somente da sua felicidade do* 
mestio ; d-ssde essodia o povo da Inglaterra 
começou o sor o verdadeiro seberano ; desde 
eise dis o parlsmento começou a governar. 

Pananto, repito, a liberdade que proporei^ 
aa a monarchia ccnstiiudonal, 4 a liberdade 
i« favor, a liberdade que está dependente do 
coração, dos sentimentos genereses do sobera- 
no; 4 a libsrdade qoe o povo alcança quando 
tem a feliciJada de \ir a seberana mais Inte- 
ressada em seus cuidados domésticos, do que 
a.esmo dos negócios públicos. 

Entretanto, no pais da organiiajão verdadei- 
ramente democrática essa facto nao se dá, não 
se pôde dar, porque ao lado do cada promessa 
do liberdade colloca-sa uma garantia, mas uma 
garantia solida, efficax 1 

E' por isso que (U sustente, que tenho sus- 
tentado sempre qoe não são os costumes quo 
deve n gerar o progresso nas instituições; são 
as instituições que devam melhorar os costu- 
mes. 

O SR. R. LOBATO :—lotluencia recíproca. 
O SR. C SALLES :-Maa essa influencia, 

que é reciproca e benéfica na orgealaaçlo de- 
mocrática... ,,*> 

O SR. R. LOBATO: -As leis Mm o «Antu- 
rno também nada valem. 

O SR D. DB AZEVEDO :—Dá licença para 
um aparto de Tácito I 

< PluriSMimae Irgrt corrupliuima repu- 
MfM> 

O SR. C SALLES:—Mas sabe v. exc. quo 
aaontença 4 anacrônica, porque ndstemoa 
hoje a nova sdeoda política que destroe com- 
pletamenie » põe fora da linha de combato Io- 
das as velhas organisaçóe», quer fossem dano* 
crsticas, quer despoticas; a política tem pro- 

Io   muito depois do Tácito, e devemos 
_ progresso prindpalmeote ao poderoso 

foco de lua de 1780;  dahl para cá.  sabe-o v. 
JS£^5£wWM^  ei^. ■cõü.sdr-bàa aItaüad^isorta««a 

O SR R  LOBATO : — O nobre de pando 41 velho o o «ovo reglmeo. O governo do direito 
'   íoqaefssda  divino ficou para o o«tro Udo das velhaa froo- Jme ssid ob igado a explicar, Jes 'e qoe 

erma 1*0 governo > f-UcHade p.bliea. 
O SR. C SALLES :-E' rrecis ni lire-ro' 

eapaptis. Desde q^e o nrbre depataJofsa» 
critica das iastitotçCes qno regam os ■estioa* 
de o« pevo, ♦ » a etc «egnrameoto que cato 
adJntir 0% fun Useotot da su» observação. 

Ba, por exeapk, quando reSra-m-- ao go 
verno •>.■!  Ingl-rerr». e quando  afllr:oJ«ta 
fí Uí»  qa<  a o-emis çio rfaqnelle tMÍario 
otl^Ttc' em si g>raatU Sclida p.-a as 'ib;r J«- 
dasdoque Usegcsa, tu poeaadamo stral-o- 

lviao,qac    , 
todaaao* 

teiras; leraateu-se para o lado do cá 
ds mederns. com a  soberania do povo 
contrastara soberania dodsreito divioo 
fada coaceutrar todo» oa nefodee o M 
tividade do um povo oa pesooa da soa moner 
:hs, aa peisoa dj rei ...... 

Por consegotate os conceitos de Tscito |4 
estão mutt"1 velhos pjra poderem ser invoca- 
dos nos comhares da poiivca irodern». 

O SR D DE AZEVEDO :-Mea estas paia* 
vra» de Taôto eayrieM uma vwdaJ*. 

•í      ^"v 
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O SR. C. SAI .1 .KS :—A qutitlo d* fórmi 
diili ou, 6 uma i(U«>tIo lulmunil»!. 

Eu vou cllur a «ile rttpcllo a opinlio, nao 
de um damuKOKu. mai da um ascrlptor multo 
conhecido do noi>re leaiar da bancada comer' 
vudora. Courcelle Seneuil, na tua modernitil' 
ma obra aulire o etiudo do direito, eitubelece 
prlncipios que devem dirigir toda a luveiiiga 
ç3o tobre ai fórmut de governo. 

Vou anoiar-ma na» regras oitabalecldai por 
eilo ocripiur paru reinonder ao nobre depU' 
tado lobrn eitn i.|ueitIo de fôrma, e supero 
moitrar que esta não ó uma questlo de pequu- 
no valor, como te allgura aos nobrei deputa- 
do!, mai, ao contrario, de Importância capitai 

A melhor política, dia elle, é aqueila em que 
ot homens de governo possuem o sentimento 
mais nítido, m ils completo e mais perfeito do 
interesse publico. O governo animado do Inte- 
resse publico ti bom o o governo abandonado 
aos interesses particulares é máo. Tomado esta 
Sonto de partida, fácil sara resolver a favor da 

emocrscta pura 
O SR. R. LOBATO :-lsso é um argumento 

contra a fôrma. 
O SR. C. SALLES :—Vou mostrar que nlo, 

que e um argumento era favor da fôrma de- 
mocrática. 

Como eu \i tive occasiSo da diser, eiistem 
trás fôrmas de governo preponderantes na so- 
ciedade moderna:—monarenia absoluta, mo- 
narchia constitucional e a republica, 

Na monarchia absoluta todo o interesse esta 
concentrado na pessoa do rei—esiata unidade 
perfeita, e Lula XIV exprimiu porfelumento 
esta concentr.-çiio do poder, difendo : O Eitído 
sou eu Prevalece o interetse privada. Portaa- 
to, esta fónna está virtualmente condemnada, 
o espirito moderno a repalle. 

Na monarchia coostitucional apparecem dois 
interesses—de um lado, o interesse nacional, 
de outf) lado, o Interesse da familia teinante. 
O goverro monarchico constitucional tem da 
attender a um tempo não só o interesse da na- 
ção como o interesse da dymnaMia. D^hi asse 
con&tame antagonismo, essa umlidade que 
nunca se concilia, parque tepresenit vistas in- 
tairamonta oppostas. Ainda aqui appareee o 
interesse privado sebrepujando o interessa pu- 
blico. 

Mas na forma republicana, como na monar- 
chia sbsr luta, dr<ippare e essa dualidade, de- 
sapparece a divíi&o dos interessas,porque todos 
ns interesses se conceirram e se unificara. Mas 
aqui, a unidade i>4 apie,>eiiia da um modo in- 
teir.i n?nti) divetsu, uaquelle ua monarchia ab- 
soluta. 

O governa n» trata senão do interesse da 
naçpo, qua é o interesse publico por excellen- 
cla, 

Portanto, a fónv.a republicana é a que deve 
ser preferida, e neste ponto, nio ha mais con- 
trovérsia, porque ninguém desconte e qua 
como forma de governo é aqueila que merece » 
preferencia. 

Sr. presidente, o nobre deputado a quem te- 
nho a honra de responder, ponderou que entra 
a monarchia e a republica exista uw ditferen 
ça substtincial, em favor da monarchK N< mo- 
narch a.dísto ». rxc ,o governo está entregue s 
um h-m«m in lependentc das luetaa políticas 
do paiz, e por isso masmo Isento das pai iSes 
partidárias ; no emianto que ra republica o go- 
verno vae paror is mios <<e um chele político, 
cheio das pauó s geradas pelas luetas, em que 
se achou empenhado 

Em primeiro lugar eu contesto que o chefe 
do Estado na n>r.narehia repiesente s opiuiã-; 
nacicnal Tanto é isto verdade que no> palies 
monarchicos, os governos « principalmente os 
chefes dymnastios evitam tenazmente, cante- 
loasmente » manifestação da vontade popular 
Tanto é isto certo que aiad'agora estamos ob- 
servando no nosso pala qua o governa ordena 
medidas de repressão e de violência, simples- 
mente porque algumas câmaras municipaes 
resolveram iranifestar-se sobre a suecessão do 
throno, que lhes parece próxima. 

Entretinio, no governo republicano nio é o 
chefe de um partido que triumpha, maa é o 
chefj d< opinião preponderante no paiz V. eic. 
ssbe que todas as idéas entram em jogo noa co- 
mícios populares 

E' o povo que s apresenta para fazer valer a 
sua vont-de. Portanto o que vence nio é um 
chefe de partido; mas uma idéa, um principio 
que conquistou a sdbesâo da coosciencia na- 
cional. 

A política que elle representa • da qual < o 
chefe, é precisamente a política nacional, con- 
substanciada no voto da maioria. A monarchia 
é que não recebe a aancçio popular, 

Para se ver quanto ha de absurdo na fôrma 
monarchica, basta lembrar que espíritos eultoa 
e adeantados, como os nobres deputadosoa ara. 
Rubião e A. Nogueira, vieram austentar, n'um 
trmpo como este, cm qua a sciencia política 
tem feito tantoa progressos, que ha princípios 
eternos, Inalteráveis, que nio se podem discu- 
tir I E-s aqui como a monarchia consulta a 
vontade nacional I 

O SR A. NOGUEIRA: —Em faca da Cone 
tituicão Política. 

(fia outros apartes) 
.. O SR. D. DE AZEVEDO:-A respaito de 
tolersneia, eu queria sempre saber sa na Fran- 
ça (republica,) ea toleraria a resp ito 4a mO' 
narchia, o qua toleramos aqui a respeito da re- 
publica. 

O SR. C. SALLES:—Eu nlo venh. romba- 
ter e monarchia sô na França napoleonica ou 
na Turquia, etc , a tim no sen typo mais per- 
feito ; portanto vv. exes. quando quitarem 
combater a republica davam procurar o seu 
typ» mais perfeito. 

{Ha um aparte). 
O SR. C. SALLES:—Perdia, os ectos dj 

intolettnrta ,i,.fk "-.em em toda parto. Mu, 
v. exc. deve t;r Kde em todos os cssriptoras 
qne tem-se oc:upado da vida moderna da Fran- 
ça, qus as bi «Ig-ma cousa lamentarei na er- 
ganisaçio da França, é qoo se esteja alll que- 
rendo fazer a republica com muitos vícios da 
organisáçic mo.>arehica, 

v. exc sabe qua os preconceitos do funes- 
to império napolaonico ainda existem hoje ca 
França. 

Sr. presidente, combateu também o nobre 
deputado as rainhas opiniSea a respeito do par- 
lamentarismo, e chegou a. exc. a dizer que nio 
havia uma instituição nem uma organisaçio de 
affeitos mais salutarea para o governo dos po- 
vos do qne este parlamentarismo. 

O nobre deputado como qne admirou-se da 
possibilidade de haver um povo quo viva sem 
aqnelle regimen. 

Eu ji disse, o easlgnalo mais ama vez: o par- 
lamentarismo sô tem a vantagem do estabele- 
cer o circu'o formidável da reciproca depen- 
dencia em que scha-se o ministro em relação 
ao parlamento e o parlameato ea relação ao 
ministro. 

Esta é a oolcs vantagem qoo o nobre depu- 
tado pô!a as-ignalar em fevor do sen systama. 

O miniitro nio pôJe viver sem o voto do de- 
putid}; o deputado não pôJe dispensar oe fa- 
vor» s io ministro porque pradaa cuidar da sua 
cllentella pelitiea... 

O SR. A. NOGUEIRA:—Na Usü» Amerl- 
caqs - '- * assim? 

O SR. C. SALLES: -Nio senhor. 
O SR. A. NOGUEIRA:—O deputado nio 

precisi de eleição f 
O SR. C SVLLES:—Predsa, certemanta, 

mas esta Meiçio faz-se sem a Influencia do p* 
dar paSIsco 

O SR. PRESIDENTE :—Observo eo 
deputa lo qne ji esg toa sea tampo do faltar. 

O SR. C. SALLES:—Vou concluir, sr. pro- 
aidents. 

Eu dizia qna o parlamcataríarao, eagendren- 
do esta rr ciproca depeadeacia antro o disputado 
oomini.tro, preiaa reaultaJaacojao eaia. O 
dspotaio nio é senão aa rapresenlante da in- 
leresses privados, n,io 4 seoio am procarador 
da sna elientella poUiaca : elle nlo 
ambição sa nio a do servir seus clientes, por. 
qne no iromeuto am que alta ra:eba dsa mios 
deaeas corslitciote* o diploma de ropreseatan- 
u da r!-í5o, começa a pastar noa mataa da 
laadqtiirír outra dploma qnaaJo ao Sodar o 
mandato. 

De modo qua nesta pei* ji cksgamoa a 
aatsda calara tosa: • melbir deputa 1o nio é 
aquell» qn: possae maior c<paeti-'da, maior 
talanto. fhtes mais amplas na politíea a noa 
negocia do Estado; o melhor dipataáo é 
a^nalta qne sabe me hor arraoiar empegos a 
fsvoraadõ governai 

E' ger Um, *r. prmiimu, v** o par. 

no nosso pais não i prjclsamente ucn corpo le- 
plslstlvo, culdsndo nos ellos ncitoclos conferi- 
dos A sua competência ; < s reunido da espocu- 
Isdores, tratsndu de nogoclos particulares. 

O SR. A. NOüUEIKAdá um aparte. 
O SR. C. SALLES : — Li nao se dao as 

campsnhssparlamentares; nio ha ministro em 
causa, não ha ministro em lueta no parlamen- 
to, porque a ministro não tsm assento no par- 
lamento, nio tem alll a palavra, o voto ; vive 
independente do seu apoio. 

Portento o parlamento não tím necesswaao 
de produzir as crises que são communs no sys- 
tema pari i montar. Porjueaqui, comprehende 
v. exc. umu cirapenhe parlamentar tem por 
tira a posso do governo, acquislçao de pestes. 
E' iilo que agita o nosso parlame.uo, a apaixo- 
na os nossos homens públicos. 

Mas lã, onde todos os combates do parlamen- 
to não li m de aer se não feridos ou a favor ou 
contra uma Idta, mss nunca contra oa mini** 
troa, oi tú claro que desapparcce a necesilJede 
de luetas estéreis e inúteis. Li o panamonto 
não um outro Sm senão promover a felicidade 
da pátria legislando. O contraste é completo e 
a condamnação do nosso systema é tormal. 
Aqui o patriotismo cede o lugar ao egoísmo : 
o bem publico i aubatltuido paio interesse pri- 
vado. 

E' por isso, sr. presidente, e eu f .ço esta con- 
Asaão com verdadeiro sentimento, é por Isso 
que eu ji ouvi na nossa província, bomens 
qualificados na política dizerem qua o pelar 
deputado que ia possuio a província de S. Paulo 
foi José Bonilaclo, parque, diziam ellos, José 
Bonifácio nio sabia arranjar empregos I 

Assim, sr. presidente, no conceito destes po- 
líticos, produetoa genuínos da organisaçao que 
nos rege, aquslle que foi uma vordadeir- glo ia 
nacional {Apoiado) e que era o orgulho da pro- 
víncia de S. fau.o, estava muito abaixo do 
nivel que oecupam os caixeirus da política ! 
( Muito bem I) 

De modo qae, sr presidente, neste regimen, 
2ue merece a approvaçio e elogios dos Bubr** 

eputados, a quem respondo, a em geral dos 
illuslies representantes da monarchia, aqueile 
que mais se abate é exactamante aquelle que 
maia se eieva. {Muito tem I muito bem I {O 
orador é eomprimeitttdo por quast todos os srs 
dtput 'dos presentes). 

Adiada a discussão pela hora, o sr. prcsld en 
te designa para o dia 20 a seguinte : 

ORDEM DO DIA 28 DE FEVEREIRO 
PRIUBIRA PARTI 

Atí 1 hora a 1/3 
Ia discussão cas posturas n, 24 de S. Luiz do 

Parahytlnga. 
Ia ditas das ditaa n, 36, da S. Roque. 
Ia dita das ditas n. 86 de Una. 
Ia dita dia ditaa n. 31 do Eipirito-Santo da 

Boa Vista, 
Ia das ditas n 37, de Caçapava, 
3a dita das ditas n. ü» da Lur^ira. 
3* aas ditas n. 31, da Penha do Rio do Peixe. 
2* das ditas n. 33, da Serra Negra, 
2* das ditas o. 30. do Taubaté. 
2a do projov to n, 9, sobra augmento da ven- 

cimentos ao cobrador municiitai. 
ia do dito n, 106, aobra empréstimo i câmara 

da Araraquara. 
ia do dito n, 104, aobra revogaçia de postu- 

ras de Casa-Braoca. 
Ia do dito n. Ul, sobra reforma da secretaria 

do governo. 
i« do dito n. Iã2, aobra vencimentos de em- 

pregai; os da Assamblãa. 
3a uita do n. i, «obre estrada de ftrro para 

Jaboticabal, 
2* do dito n. 122, aobra subsidio. 
2a do dito n. 120, aobra serviço hygienico. 
Ia do dito n. 103, sobra officiea do justiça no 

Espirilo-Santo do Pinhal, 
f* do dito n, 80, aobra licença a ampregadoa. 
Ia dita do dito n, HA, sobra vencimentos do 

secretario da província, 
3* do dito n. 8U, aobra bonda na capital, 
ia da dito 139, sobra annasação da offieios 

da justiça no Jambeiro. 
2a dita da dito n, 130 sobre remoção de ce- 

dera. 
Ia dita do n. 114, sobre remoção de cadeira. 

SBOUNOA PARTR 

A 1 1/2 ou antes 
2a discussão do proiecto n. 04, sobre orça- 

mento provincial. 
Levanta-aa a sessão. 

do dr. Antenor, qut nSo eram osbllas em um i 
dacu.nento otficial 

A preiideitcis, p rc u, devolveu o JiU ailiciu 
ea 1° juiz de paz, p r não estar en, tem os. 

Eis cm que deu a tiraie Jo   sr. |ull de pia I 
de um aigueiro um cavalleiio. 

x 
O Diário Popular a -alysa alguns tópico-, do 

discurso proferido po o illustre sr. ministro da 
justiça no banquete do Club Beeihoven. 

E dia |ue eo dr. Kerr Ira Via.in i sobram <a- 
lentoseillustração, «nas s. oxc mioca quzou 
nunca soube slHrmsr se partUaro de um prin- 
cipio, de uma crença,ou slquer o seguidor intei- 
ro de teu próprio parti Io • 

SI stsln f sse, <.ex- nlq fTí.I prto de unr. 
giblnete coiuervelor. 

Demais, o pai'. Inteiro conhece o dr. Ferreira 
Vienns : o Brasil encara-o como ura p triota 
o partido conservador, como um de seus mais 
bellos ornamentos. 

S. exe, representa a orthoJoxia política,como 
o seu digno antecessor na aaesma pasta, 

E a administração da s. exc. 6 quem vei se 
incumbir da desmentir os conceitos tanto do 
Diário Popular como  da Gaveta  Nacional e 
da imprensa adversa ao sr. Ferreira Vianna. 

x 
Além das sub-linhas, sempre interessentes, o 

Diário de Noticias trata do relatório da direc. 
toria da Companhia Carris de Ferro de S Pau- 
lo, apresentado i assombléa geral de eccionis- 
tis em36 do corrente. 

Oa dados que compóim o relatório demons 
tram o progressi e o  floteteimento ccnttante 
da companhia, que culdari, «stamoa certos,em 
servir cada vez melhor ao publico a a attende 
aos seus justos reclamos. 

+ 
AGafCado Povo allude ao boato de um 

novo emprestimo externo, e termina com  um 
soneto bollic so e t<>nítruante de Lúcio de Me n 
donça, anabgo is cana dera .5as do   cullc^* 

OotnpiiaUla ele opefetsa 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 71 Dl MARÇO 

O crime da Campinas t 
Maia uma vala inaxgataval para a bisbilhoti- 

ea jornailslica. 
A imprensa, quando aa descobriu o cadáver 

da Victorino da Menezes na latrina da ca-a de 
Pinto, foi quem ssrviu da aceusador, quam 
promoveu o processo, quem sentou-se no tri- 
bunal do jury, quem profana o veredictum 
fatal: ARTIOO 211. 

Paasaram-sa oa dlaa, oa matas, oa annos ; a 
nobre a elequenta vos quo advogou a causa da 
Pinto — emmudeceu para aampra. 

E hoje, qua o tribunal sem appallo disse a 
ultima palavra no processo, — «tratam oe jor- 
nau da cdrta desta celebra causa a faliam com 
grande interesse u apparacimento da um Vi- 
cente Corso, que foi tomado pela policia de 
Campinas como ente imaginário, uma figura 
arranjada adrede para desviar da Pinto a atten- 
çáo publica.» 

Corso aacravdra uma carta ao advogado da 
Pinto, confsisanao' se auetor do crime. B 
carta, enviada taoibsm ao dr. chefe de policia 
da então, foi conhecida am S. Paulo a am Cam- 
pinas. 

A policia ficou, quieta ; o jury nio tomou 
am considaração a carta, reputada como um 
nyrtkê ,* a Kojo abi está a imprensa a agitar a 
questão, da modo maia sério, graçaa ás diligen- 
tes pesquiza» doDr. Gusmão, 3» delegado da 
capital do Importa. 

Desto assampto momentoso 4 qna aa occnpa 
o adietortal d'A Província, relembrendo oa es- 
forçai amprwgadoa paio advogado da Pinta em 
rotação á dei.coberta do auetor da carta 

Assim conclua o coatampersneo : 

s Nlo cremos qne boja et reveleções da Corso 
tseam oaeamlakar baá homens tio mel edu- 

no laistsr da fazer justiça. No processo 
do Pano» mel tosseçedo. mel acabada, e passi- 
mamanto jolgado noa ttibnnaas eapsrteraa. 
kouva euapra causas eompromattedoree doe 
dovorea secuee : o capricho a a laparida daa 
aMaridadoa a a agitação romanesca da opinião 
publica. 

Havari bojo a toampçfa da espirito para sa 
voltar atraaaaoraeeofeiearoarro 1 

Dnvidamoa Todos oa culpados so uairio 
para apoataroaaalce criminoso: aiU esti elle, 
caodrmnad» sono maia rocurao 

E a sBCtadndl- taviana. que o ialgoo s4 par- 
qao alto nao daaoacton cnaapHcíse, toatiaoeré 
a pensar «no ossova aa altura da verdadeiro 

o. Corso sbi atU... 

—Ailodiacio a um otKVo doaetlcnctaeo do il- 
laatradn ar. dr. Aataoor Goimerãas, 1* jata do 
pas da paroefeia da Conoosção da Campinas, é 
caosa. prassdaaefe- da pnavteaa aebre rooniio 
da inata d > altatamanto osa-itar em AhrU, a 
não ea Outubro, «amo por «fairjee aviJenta 
a palpavãi, octav» oacrlpto ae ynmeira porurta 
dirigida ifaalta jnU, A ProrincJa bato palmas, 
ccma&reladb C»yía«», ia 

Terras e oolonlaagSo 

A repartição de Terras a Coloniiaçio, q ue 
fuucciona no pavimento térreo da Secretaria do 
Governo, foi hontem honrada com a visita de s. 
exc. o sr. senador Antônio da Silva Prado, 

S. exc. foi recebida pelos srs, dra. inspector 
especial, engenheiro chefe da commissio, Is e 
2» -'ngcnhsiros ajudantes a demais empregados 
do escriptorlo. 

O sr. conselheira Antônio Prado demorou-se 
no exame de todos os trabdbvs o informou-se, 
com vivo Interesse, do estado dos diversos Nú- 
cleos do governo geral, 

Co:sti-nos quês. exc. mostrou-se astlsfeito 
com o desenvolvimento e boa organisaçio dos 
serviços a cargo da digna commissio. 

Ao retirar-se, a. exc. foi acompanhado íat4 i 
porta do cd.fijia poí toJos oa srs. empregados 
da repartição. 

Dr, Liazaro Oauyalves 

Recebemos ente-bontem a visita do sr, dr. 
Francisco da Paula Ltziro Gonçalves, lavra- 
dor adirectorda Associaçio Promotora da Im- 
migrsçio, na província da Minas, 

S. i., que veio a S. Paulo emcommissao de 
sue província, ji percorreu diveraae fazendas 
do interior, situadas nos municípios de Campi- 
nas, Amparo, Ribeirão Prato, Limeira a Mogy- 
mirim, tendo occaslio de observar nesses es- 
tabelecimentos agrícola» o moduf vivendi dos 
lavradores paulistas, os meios maia pratico» 
de colonissf ão, a substituição do braço "escra- 
vo, etc. 

Dessa excursio ao interior da nossa provin- 
de trouxe o dr. Lázaro grande cópia de obser- 
vações, bem como viva lembrança do gentil 
acolhimento que lhe dispensaram todoa os 
agricultoras cim quem estava, sendo de notar 
o do nosso praelaro amigo sr. Conde do Par- 
nabyba a de seus dignos filho a genro. 

Ccmprimentamos ao illustre lavrador mi- 
neiro. 

etantoa 

Domingo ultimo, no selio do Grande Hotel, 
cffectuou-se o annunciado almoça, cffetccido 
pelos lltteratos sentlstat ao mimoso poeta Vi 
canta da Carvalho, em regosijo pele publice- 
çio do Rilicario, livrinho aata da qua em 
brava diremos alguma couta conforma a nossa 
ptomaaaa. 

EUememo aservll 

Foram eliminados da matricula geral do mu- 
nicípio da liapetinioga 882 escravos, sendo; 
6 por terem «tingido a adada da 60 annos; 
86 por liberdade a titulo gratuito; 241 a titulo 
oneroso; 3 por conte do fundo da emancipa- 
ção ; 2 por acto particular; 11 par fallecimento 
o 30 por mudança para outros municípios. 

—Oa município da Sarapaby foram eiimi 
nados 96; sando: 17 por liberdades concedi' 
das a titulo gratuito; 44 a titulo oneroso e 
87 per mudança para ouiros municípios. 

Autoridade» polloiaea 
Fr 1 exonerado a pedido Manoel Vieira da Li- 

ma Filho do cargo de 2* anpplenta do subdele- 
gadi da S. José do Parabytinge a nomeado pa- 
ra preencher essa vaga José Cursino dos Santo*. 

Ribeirão Vreto 
Foram nomeados : 

Supplentes do snbdelegado 
l» Egydio Alves da Silva Porto. 
2* João Martins Arantes. 
8> Battholomeu Custodio Braga. 

Vatataes 
Delegado, Cândido Martins Farraire, 
1» suppleote, Vaierio de Paula Barres 
—Foram exoneradoe a pedido os cidadãos An- 

tônio Moreira Leite, Josquim Moreira de Cas- 
tilho a Antônio das Chagas Pereira Leite Nctto 
doe cargos de delegado do Caçapava a da 2* a 3* 
anpplaa as desnbdolagado da mesma cidade, a 
nomeados para preencher ctses vages o actnsl 
Io snpplsnta do delegado capitão Joio Moreira 
de Cesue os cidadão» Joaé Miguel Pereira da 
Castro • Banadiclo Aeaclete de Araújo. 

Foi axeaarado a pedido Artbur Leite de Aze- 
vedo do lugar de commandaata da policia local 
da Espirito Santo do Pinhal a nomeado para 
eobslitull- o José Honor io Pedroso,actual com- 
mandeate da Penha do Rio do Peiaa. 

Fez hontem enaoe e cime ara. d. Luiz» Ar- 
ruda, geatiliasima filhe de ar. dr. Marcos Ar» 
mdo.digaoa illastrado inapoctor da bjrgiene 
desta prevmeia, a quam cordialmente feltcita- 
m**' - 

Inapeocoria de tajrffteiie 
Pare o edital que a iaspactotia da hygiaaa 

faa hoje pnbliiar na aecçao reepaetire, cba- 
mamos a sttaação doa iatereseedoa 

Inoenetloa 
Cerca da meia nona da eate-hontem mani- 

festou-te ioe«Bdio na coainha do prédio n 3 de 
roa da Boa Vi»t», o qnel f i extiacto depoi» da 
■ala da noa hora da trabalho 

— Pela» 3 hora» de madrugada do heatam 
aiad* maaifaaMo-sa antro no praJio Mio é rua 
doelogleae-, aoqoalaa arha mantida a f-bra- 
ca de bebidas daa era. Paulista 4i C-mp , ha- 
vendonaila nm prejoiai 4e 3.000|000 meie oa 
0oaaa« 

E n amV-e eampsreceram os er*. dra. chefe 
da policia, 3* delaa^do, o- ajor o tenente do ar- 
tmant « e socçio da bombeira*, a qaal prastaa 
boas serviços. 

Ignora-se o qoa foccaasoaon  este» inceaüos 

Ao p >bl Cdp<uli>i. no .umas hoje * grata 
»o'p n* Ueomi ooiicla 

N. o lar.Ia chegar pi r abi a companhia de 
rperat s do iic^itçavsl ooipressrio Jaolnlho 
HaPer. 

No.lii^ I M.io orcaimi será a eitréa da 
.mp.uilu. que Uai IK.U cidade 10 rocllaa, 

com as melhores p.-ç ■. do seu repertório quo é 
o seguinte : A 'P'ince^a Flò' de Maio, O Mo- 
leiro da AlcMá, A Tuutinerra di Templo, O 
Amar Molh ido, íhteaeto, O Diabo na Terra, 
D Junaiia, A D.xma de Espad.u, A Dsifella 
Theoiora. O RJIIIO de Oura, Notas Recolhidas, 
Tncochee CacoUt. Herde áforf.i, As Mil e 
Uma Noites, Os Sinos de Cornevilie » Um Car- 
naval natòrte. 

Algumst destas peças sinda nio foram re- 
presentadas em S, Paulo. 

O. artistas s o nossos conheci Ias velhos. 
Escussdo é dizer que sio bons e conteien- 

clo>os 
N* Casa Garraux jii se acha aberta uma as- 

algnatura de deziecitas,  

A Alfín.iega da Sentai icndea de 1° e 20 do 
corrente rs 8Ul:900gOdã, e e mria de renda* 
cm o mesmo período is. l32:UW((fll6. 

Fòrlui* do 1'âro 

Começam hoje as ferias do foro, as quaes 
vão «té u dia II de Abril  próximo. 

f>mdasuoiitaang«1>a 

Cataram-se o sr, Frsnciaco Ignaclo Montei- 
ro Cetar ea exena. sra. d. Miria Amélia de Al- 
meida.         .          

Pilo alferes inspector de vebicuos foi im- 
posta a multa de lUtOOO rs,, ao cochelro do tyl* 
buri n. 61, por lafracçao do art 211 das postu- 
ras municipaes 

Efranoa 

D'A Justiça: 
• Uer.m b-ixa de matricula na eollectorie 

Jeata cid-d-, no dia 19. os distinctos fazendei- 
IOS do Patiounio di S pucahy, srs.: 

T«n«.nte Joaquim G. de A-drade, Antônio 
Alvos dv Resende, Juqulm Procopu de Fl- 
uúreuo, Francisco P. nciano uo Fgu iredo, 
üse Salome de And ade d. Anna Emv^dia de 

Figueiiedo, d, Mananna Ba biia ce Figueire- 
do, Joku Alves de Figueiredo, José Emygdio 
de Figu-iraio, José Urlis do Nascimento, Joa- 
quim Garcia Lo; ei da Silva, Militão Honorio 
Monteiro, E%tevam Marcoimo de  Figueiredo. 

Ao todo, 90 escravos. 
E mais os distioctoa srs.: 
José Bernardes do Andrade, Bellarmlno Lo- 

pes VallaJão, Serafim lanoceaclo Coelho, al- 
feres Antônio Bernardes Pinto, Cassitno Pires 
de Moraes. » 

ouegadoM a ai, Paulo 
Acham-se hospedados no Hotel de França, 

chegados hontem, os srs.: 
Bellzario Soares Caiuby. 
Olyoiplo Franco do bouza Aranha. 
Antônio de Barros Perrez. 
Menoel de Toledo Barros. 
Luiz F. da Luz Be>sa. 
José Custodio de C. C>nto. 
Dr. José J aquim de Moraes. 
Salvador Psnadis e família. 
Dr. Antônio Augusta da Fonseca. 
Manoel Franco d* Silveira. 
Tobia* Franco. 
Commendador José Ribeiro de Freitaa. 
Dr. Herculano Manoel Alves, 
Francisco José Peixoto de Magalhles. 
Frrncisco Feliz da Rocha Martins. 

Relógio 

Nio fa* muitos mexes que o sr. bsrio de 
Ssnte Branca, nosso distineto amigo e prestsn- 
ta chefe do partido conservsdor de Jscsrchy, 
fez encommenda de um grande relógio so sr 
Luiz Psmberg, com o qual pr«:sndia pr<.»en- 
tear i câmara municipal daquelle cidade 

Esse reloglr, pois, ac;ba de chegar de Ber- 
lim, onde foi febri-a 'o, e ji sa acha em espo- 
siçio na casa do sr. Luiz Bamberg, i rua da 
Imparetriz 

E' de grsndts dimensões e o mostrador tem 
cerca de dous metros; o ntchinismo é de 
moderna construcçio. 

Di horas a meia hora, tendo o sino um som 
vibrante e prolongado. 

Ease relógio visar eollocado em a nova ca- 
deia de Jacareby, onde funecionari a câmara 
municlpsl. 

E' um digno presente do sr, Bario de San- 
ta Branca.     ^^__^__^___ 

fieslatro da cidade 
Esti na capital o nosso distineta amigo 

exm. sr bario de Rezende, um dos mels pres- 
tantea chefes do partido conservador no 8* dit- 
trieto. 

A *. exe. o* nossos comprimentos. 

oamplnaa 
Passsrem hontem por esta cidade 765 Immi- 

grmtes, ficando U neste município. 
—Antc-bsntem, i 1 hora daterde, um mtço 

que eeteva am tratamento cm casa do dr. Ante- 
ner Guimarães, estando a líder com um revól- 
ver, dispsrou este, indo a bala ferir-lhe o peito 
no ledo esquerda. O sr. delegsdo de policia to- 
mou conhecimento do facto, sendo o ferimento 
considerado lave. 

Estiveram presentes osdrs Costa Aguiar, An 
tenor   Guimarães, Pereira Lima a Braulio Go- 

O moço 4 parente do dr. Herculano Augusto 
da Padue a Castro. 

—A festa da Ramos, ao domingo, foi baeian- 
te concorrida. 

—Começou hontem o easantamanto dos tri- 
lhos para o prolongamento da linha da bonda 
para o Hippodromo. 

—Fizerem dar baixa na matricula da aeus es- 
cravo* o* seguintes sr*. 

O sr. Joaquim dos Ssntos Iria Souza a 1. 
—Os srs. Souza Camargo & Penteado a 73. 
—O ar. Mariano José Pereira a 4. 
—A axaaa. sra. d, Maria Brandina da Souza 

Aranha a 84 
—Osr. Cândido Álvaro de Souza Camargo a 

ara. 
—O sr. Roberto Nowis a 1. 
—O ar. Alexandre Fenley a 3 
—O ar. Aatonio Guedes da Godor a 2. 
—Anto-hantam, is 9 M hera* da maiihl, nm 

boad quo descia pala rua de Sio José. descarri- 
lhon,lcaado o cochelro com a hoeca ferida, de- 
vido a ter c»hido sobre o bresk com o grande 
choque que recebeu. 

Varias passageiros ficaram lambem Coatnadt- 
do* em divartoa lagaree. 

aseoretarlm da pollola 

Copia.—Secretaria da polida da província da 
S. Paulo, em 2* de Março da 1888 -Ia Secçio— 
N 258.-Iilm. asm. sr —Com referencia ao 
facto noticiado por algum jornaes deaia capital, 
da qoa ara sevieiada uma menor da cata da 
Hyppolito José Joaquim, morador 4 rua da Li- 
berdade o. 129, recommendai ao dr. 3» dalaca* 
di da policie que procedesse es precisas ioda- 
gaçóee 4 respeito, • me commaaicasso o resul- 
tado da suas diligencias : o que lei, como var4 
v aar. pala informação qne vam da prestar-ma 
nooflUso quo, por copia, tenho a honra da 
traaaantir 4 v. esc, 4 quem Deus guarde — 
lilm. ex-o. ar. dr. Francisco do Paula Rodri- 
gu-s Alvas, digno presidenta daata província 
—O chefe da policia interino Salvador A. 
Monif tíirrelo ée Ara/fãa.-~Cofi»iio pelo ama- 

ceOliveire. 

aflm de averiguar si, como diziam alguns ior- 
nãos publlcadoa neste capital, alll era aaviciada 
uma menor da ca»<. Li cheg.dns, encontrames 
sô.ucnte Francl<ca Marli, mulhei de llyppoli- 
tn, que s bedara da nnssa mlssio, apresentou 
dins menores, dusquees s m lor teria 7 an- 
noa mais ou menos; exemlntda pelo medico, 
nada encontrou que denun. lasse a pratica de 
ciuoldsdes contra a mesma uteuer. Inierroga- 
da a Franslsca, respondeu ser falso o quase 
disie o que a menor ora a mesma sua lilha, 
eala men/r ch nil-ta S baaiia.i1. Como, po 
rim, - ii.Ja dltUl au uecu^am os jornaaa da lar 
de. e os vlslnhos da referida case Inslste-n em 
affirmar quo óhl so c.tt'gi miudamente, uica 
menor, aflm de esclarecer a verd'de a nio ser 
lllu lida a justlçs, vou abrir m.nucioso inquéri- 
to sabreaiaeto, dando conta a v ex., logo que 
concluído seja, do sou resultado. Deus gusrda 
a v. ex Illm. exm. sr. dr. Salvador Antônio 
Monls Barreto de Arsgio, mui<0 diiino chefe 
de policie desta província. 02* delegsda|£uj'«- 
iii" Manoel de Toledo, 

Copiado pelo amanuense Bento de Oliveira. 
Conferme. 

O seereterio 
Alfredo Ribeiro. 

Morte repentina 

Falleceu ante-hontom. repentinamente na 
case n, •'4, da rua da Mcô '.a o italiano Thomaa 
di tal. O subdelegado respectivo mandou exa- 
minar o cadáver,   

s. oarloa do pinltal 
A colônia allemã deste cidade realizou uma 

sessão fúnebre em memória do Imperador Gui- 
lherme ha pouco fallecido, 

A sessão esteve multo concorrida. 

OAMARA AXUMIOlPAIa 

Sob a presidência do sr. dr. Pedro Vicente, 
ebriu-sa hontem a sessão com numero legal da 
vereadoras. 

Lou-se o seguinte 

EXPEDIENTE 

orricios 

Do medico da câmara, dr. Merque* Ganti- 
nha, remettendo a estatística doa presos doen- 
tes na cadia da capital, desde o dia da sua 
nomeaçío para aqueila cargo, até a presente 
data.—Inteirada, a-chive-se. 

Di engenheiro da eimara. apresentando or- 
çamenta, na importância da 1:600JOUO, para a* 
obras necesssrias na rua do Vai de Andorra.— 
Approvedo. 

Rrsolveu.se: 
Que fossem indeferidos diversos pedido* da 

datas. 
Que se mandasse pagar i Companhia Canta- 

reira e Esgoto* a quanila de '6(180, de água 
consumida, durante o mes de Fe-e oi o fiado. 
ora diversos edifleios publ cos. 

Que se remettasse i commissio de justice, 
para emittlr p rocer, o offlcio do dr. chefe de 
policia, enviando o regulamento que organisou 
para cenduetores de vehiculos de quslquei es- 
pécie. 

Que fosse indeferida a reclamação de Antô- 
nio José de Azevedo Júnior, eontr o alinha, 
manto da uma rua sita am terrenos por elle 
cedidos i câmara, no Braz. 

Qua sa mandasse entregar a Joio C Kelly 
da Arruda a quantia de 751000, que, como ga- 
rantia da contracto, deixou nos cofres munici- 
paes 
ano sa mandasse entregar ao inspector de 

cnlo*—livros, tlnts e outroe oHjectos re- 
clamados pelo dr. chefe do policia, para o* 
misteres do serviço i cargo daquelle em- 
pregado. 

Que fosse deferida a proposta do dr. Vicente 
Ferreira, no sentido de acaltar-se cinco ema 
centimetros offereeidos psre o alinhamento de 
•revass* da Quitanda, pala sra. d. Clsudin* de 
Peive Asevedo. 

Que fosse removida e mangueira do tntlgo 
matadouro para as proximidades do actual ma- 
tadouro, 

Qoe se indeferisse o ábilto assignado, pedin- 
do um lote de terras, nas proximidades do me- 
tadouro velho, para nelle construir.** um* 
cepella. 

Que fosse considerado como logradouro pu- 
blico o terreno sita 4 rua do B as, em frente i 
chácara Boemer, sem preju<zo i doação feita 
para nelle erigir-se uma espolia. 
'Que fossem collocada* algumas carroçadas 

da terra na ponte da rua Luiz Gama. 
Qua o procurador apresentasse uma ralaçio 

des datas que tim sido coneediiss, e que o se- 
cretario orgsnissssa ume lista das pessoas que 
tia obtido tses concessões. 

Que o procurador organisatse uma lista dos 
advogados qua tim escriptorlo, oa que tim 
pago impostos, os qua nio tim, afim de que a 
câmara possa preceder i respeito. 

Que o» flseses apresentem semanalmente es- 
clarecimentos i câmara sobro si os empresá- 
rios da limpeza publica cumpriram fielmente 

todss as cláusulas do contracto, sob pens 
de multe. 

O sr. Victorino Csrmlllo indicou que, tendo 
o 1* eScial da secretarie so susentedo sem par- 
ticipar 4 eamsrs, a nem eo secretario, fosse o 
mesmo suspenso por 8 dias. Posta a votos a 
indictçio, f d alia approvada, contra o voto do 
sr. Vicente Ferreira. 

O* sr*. Garcia, Borges, Motta a Carmillo in- 
dicaram qua, para a regularidade do serviço ds 
seeretsria, sa concedesse ume licença da três 
mexes so secretario, com metsde da gretiflca- 
çio qua percebe —Approvada. 

Mendou-ao pagar a Alfredo Fagundes|a quan- 
tia de OOOgOOÕ, importância do fornecimento 
de lenha para o matadouro. 

Foi aceite a proposta de Auratlo. Villanovs 
&.C., na importância da 77 OOStOGO para a 
construcçio do mercado de verduras desta es- 

• Volonté» 

Ji conta cerca de oitenta adlcçóa* o novo 
romsncede Geo-ges Ohnet, Fofontr, publica- 
do am Perlz ha poucas semana*. 

gue 

Gustavo, 9 meses. Alho de Jeraa a.£ 
Coucairo, morador na freguesia d» si *'» 
. nieni». (Alleetado dodr. J, C. RudM1!,,!!'« 
-i, polícia; u•*' ••H» 

Paula, 2 annos, filha da Guilherme Aui. a 
Chs, morador  na freguesia do Ur,»"!!,'* 
chronlca.   ( Atlailiido do   dr.  José ia. i  '^ 
P.elias ) "■ "•'W éf 

Um fíito do sexo masculino, naicae * 
filho do turco Jos4 Antônio, morado/ ..T^ 

leiia da Sé (Altestsda de partelr» fu?,. "^ 
S , .iim, U anooi, ftlbo •'- Antt,„lo £&■! 
Cláudio, morador na  freguesia do 11 

mr-i ont- ro couto (Atiaataita di dr llií11 

Archer de C stiho, madica da DOIIíI. i^' 
Manha Marcbl. 21 mexas, iullsns % a. 

Uiícomo Marchi, morador na freiueai. r 
Brás : broneho pneumonie. (AttesUdo de £ 
Fernando de Barros.) """••. 

Aurélio Andreole, 34 annos. solteiro. ItaU. i 
», morador na fragu aia da Sania Eohlanül J 

sncrii. Atiestadouodr. IldefonsoXcElT' 
Csstllho, med coda pollci- ) «"Ml* 

Zerblnato Antônio, Idade ignorada, iiiii,^ 
_oradar na freguesia da Santa BphlaiaK 
perniciosa mslsrica. (Alteata Jo do dr Qumí' 
no Forlenaa ) "*" 

Américo. 16 meias, filho da Adelaide M.H. 
da Concaiçio, moradora ne freguesia ds Ai 
anterlta, (Attestado do dr. Anhur de AievaZi 

Aaaaaainato ouauloUUol 
A Vida, fo ha semanária publicada sa t. 

José do* Campo*, conta o seguinte: 
•Na tarda da 31 do corrente, foi encoatrid. 

morto Jeeintho Rodrigua* da Fari» nó bilir» 
do Buquira ondo residia. ° 

O cadáver apreaantava um atpeeto medetlu- 
completamente desfigurado a lavado am-ita- 
g a, tinha um ferimento penetrsnte na raill, 
do coração o a cabeça qu**i separada do treaca 
por um golpe qua, carceendo-lhe a gtrgantii 
cortando ambss ae artéria* completamente, h. 
taressara até 4 eaplnhs. O corpo foi encootrido 
deit-do s-^bre •* costaa, a'umaaslelra, no chie 
coberta por um cobertor. * 

Sob o travesseiro que o mesmo repouiava i 
cabeça, foi ac ada uma navalha ensangueatadi 

Parla era reconheci io como homem boni 
trabalhador, possuindo mesmo haverei. 

Attnbue-so o f icto a um suicídio, mi* con» 
com certa insistência que so trata antes ds aa 
monstrueso assssslnstn, 

A autoridade competente trata da averigm. 
çSas.» 

Iriou  o 

O guarda urbano n 38 eommunicon 4 estação 
centr.l que, 4 1 1/3 borac de madrugada de 
hontem. verificou aatar aberta a porta qua di 
entrada para a saehrietia daegraja do Rosário. 

Avisado o sachristio respectivo, declarou 
este, depoi* do muito examinar, qua achava» 
se arrombada uma dae gavetas da um movei. 
d'onde foi tnblrahlda quantia superior a 60f, 
qna slli estava gu»rdada. 

Brrata 

No artigo sobre o novo livro do pedra Sanna 
Freitas, pub içado hontem, 4 6* columna, 
linha em ves de: edo qne aoa oceaparamoa 
am artigo», leis-se : 
am tarecire artigo,» 

SEGÇÃO JUDICIÁRIA 
TRiaUNAta    DA   S«B1(JAÇ)£O 

SESSÃO ORDINÁRIA EM am DE MARCO 
DE18W     -     ;.      vv 

JOLOAMCNTOe '      ' 

Habeat-corpus 

Capital —Paciente», Joio Rodrigues da Sil. 
va e Joio Gloriano do Nascimento. 

O tribunal negou ordem de solture, viilo ü 
«e acharem pronunciados pelo juiso competia- 
ta ; unanimemente 

Recursos crimes 

N. 901. — Cspital. — Recorrente, Henrlqui 
Disposti; recorrido, o juízo. 

Confirmaram a pronuncia do recorreatt; 
unanimemente. 

—N. 903 —Cepitel. — Recorrente, Domlngoi 
Parreira Bento ; recorrido, o juízo. 

Confirmaram o despacho recorrido; unsol- 
momento. 

Appellações crimes 

N. 1550.-3 José dos Campos.—AppellwM, 
a justiça; appell-dos, Moysé* 0 Theodulo. 

Deram provimento e annullaram o julgi. 
manto para que o réu eppellado sejs Julgide 
em novo jury, em qua sa observem »s formali- 
dades legaes; unanimemente. 

—N. 1674 —Passa Quatro — Appelleote, a 
juiz de direito, por força da pana; appelladoi, 
Domlngoa a Jeroaymo,.eicravas. 

Não tomaram conhecimento da appellaçie; 
contra os vote* dos sr*. Brito a Marco* Antônio, 

—N, 1679 —Penha do Rio de Pelxe.-Appet- 
lentes.Josquim da Silva Pinto a outro*!; «ppel- 
lada.aguatiça. 

Julgaram procedente a appallaçio, afim de 
que os réos appaüante* respondam a navo jury; 
unanimemente 

—N 1588,—Tatuhy. — Appallanta, o juízo, 
ex offieio; eppellado. Joio Rodrigua* d* Ca- 
margo, 

Julgaram procedentes a* rssôes do juiz sppel- 
lente afim da que o rio eppellado respoods a 
novo jury; u anlmemente. 

—N 1589.—Penha do Rio do Peixe —Appel- 
lenta. José Ferraira da Godoy ; appslla Ia, a 
justiça. 

Derem provimento o annullando o julg man- 
to determinam que o réo appallanta vi e novo 
lury; unanimement». 

—N. 1501—Castro. -Appella-ite,José Pedro- 
so Msrtins ; appellsda,  a justiça. 

Negaram provimento eo agira vo no auto da 
processo, e annullsndo o julgamento meada- 
am que o réo appellsnteresponda a novo ju- 

ry ; unanimemente. 

AppellaçSes eiveis 

N. 1347,—S. José do Barreiro.—Appellaol», 
Antônio José Alva* Guimarães ; appellado, Jo- 
s4 Ferreira Leite. 

Reformaram a sentença appallad* ; unani- 
mam ente. 

—N. 1470.—S. Cario* do Pinhal.—Appellaa- 
te, F sneiteo d* Rocha Camargo Arrudag ap- 
po>lados,;Santos & Comp 

Sustentaram a senuaça appellad* ; unani- 
memente. 

—N. 1512.—Antonina—Appallante, o juízo, 
appellado, Israel Ribeira da Fonseca. 

Confirmar m a aentençs appellad*; coatrs.e 
voto do s-. Brito. 

-N. 1605.-S. José da Boa Vbta,-Appel» 
lente, o liberundo Antônio, par seu curador, 
appellado, Elias Ribeiro di Valia. 

Sustanu-am a sentença appellaJa ; coitra a 
voto do sr. Brito. 

edo qna noa oceoparamos 

CUPIA 

Sagnoda de.egarie da capital, am 34 de Mar- 
ço do IMB Illm. exm. sr —Ds eeofo midade 
com a» or4aas do r. e« . fui em companhia da 
ir. medicA de somana a teei iencia de Hypp«li- 
t* José Jaaquim, 4 rua da Libardado a JSB, 

l 

Ofüotoa de J uatlya 

Foi aceite a desistência qao fe« o eidadlo Ti 
bnreta Martins Viliaça da serventia vitalida 
daa oflktaada caaudor a partidor da termo da 
S. Raqua. _ 

Obltsaarlo 

Sepultaram^e ao cemitério municipal oeeo- 
gotates cadaveree: 

Dia 16 de Março : 

Raee Jaciatha da Maadaaça, 08 aaaoe. caça- 
da, portagoesa, asorsdera aa freguesia 4a 
Brea i flragmiaperi utorino. (Attaaudo do dr 
Al-ares Barb sa.) 

Themas Oapiaelli, 63 aaaoe, it-Ueao. mora- 
dor aa t egaesia do Br» a: coaawtia car*braL 
Atteatado do dr. Ildefoaeo Archer da Csstl- 
be, medico 4* policia ) 

Aaselma Ro.ai, 3 snaos, filha   do haUaae 
Josaaa Rosai, morador ae fregutaia da Coaso 

- - eauro colite. (Aitesudo da dr. Laia 
laaaaM daa Aaíae I 

SECÇÃ0 LIVRE 

José Theodoro  de Mello ao 
publico e aos seus amigos 
Promettemos ao noaso anterior artigo, pu- 

blicado ao carreta Paulistano oatJusnca, 
aiodar,par emquento. 4 publícidsde oa do- 
cumentos quo poasaiataa com referencia a 
compra da ex-escrava Romana, iimitaado-aoe 
e pôr aeaaa documentos 4 apradaçio dae nos- 
sos amigos; raee daasovaram-aoa daaea iaisnía 
ponJerosas obaarMçdas qua aoa foram fetn* 
por algaaa emigoa a quo muito adaaram em 
nosso eepirito: rasio porqoa damoMaemW 

"o ír' VbgiUo Soam Oaimerlée' «am ríripa 
to no Nono Districto a na Sanlinella di»*«" 
verriaas contre nós (o qoa nio noa aorprebeaj 
dou, porque es mis maahaa tarda oa aaaca » 
perdem) proenraado ntelavoiameau «adispar 
o juízo do publico imparcial a saasata caann 
nôs,  attribaiodo-aos  noa crima que aemea 

Assavareosr Virgílio qua a parda l— 
hoje liberta caadietaaalmaan. ala f8ra matn- 
calada aa Secraeaaato. em caia «••*•* ^5 
quererá cartidioda asetrieula. da «aeiaevC 
que o aamero total da eaerevae ea. .■*tr<t?l 
isdoe aio attagire é dfra da XtM, <*** 
coaste da avcbaçgo eqni Mta am W* J»»* 
da caUeetar o sr. eapitia Camilta da LaBta 1^- 
paa 'a Oliveira .. - — 

Nesta ponto astemna da parfeslo •«•jj* 
porqoa da facto a referida ex-eacrava nio ^ 
aatrteatada aa (allanaria da •••••^r 

'     \ .   . uai am 



. „ o ir Virgílio foiiô miii «crupuloio o 
KIIIõ omaluuina conU • rtpuuçio nlhol» 
futaáo QU« • •• qutr-»« nhlblr como o prolo- 

10 da virtude a COMO o princlpul oraamentu 
V' ioci«J»>'0 fnnciat) üaveru «or requerido 
iJuil ctttidio M collectorU do Ar»i, cabeça, 
indo do ttrmo, quo li «acoatrirU o qut deio- 
■Ví * nSo ia coIlocarU agora na contingan- 

cia da ia lha applicar a fábula da montanha, 

i,UIV.1 ollv«l'»   I-Vança.—Gula-Val pai 
BMll ÍOp r4i. do lello a qu* «3  •uia U 
•upri.OoicrlvIo, Krança «uiait». i 

«MM 
v.wnni^iO PAULISTANO   28 de Março    6 

——     —i    i mii 11 III ni    i 

cü 
que «balou céoi • tarra para dar á luz a um 

' O deipailo foi iampr« máu conialhelro I 
Sendo o noito intuito com a publicação do 

nreunta artigo preitar contai do notto proce- 
Simaoto ao publico lentato o Imparcial, vamoa 
fiier «qui umat llguairai comideraçúea lobrs 
■ aatidada da aupradiu parda Romana, que 
foi natcida no município do Sacramento, a ma- 
uieulada, am 1872, como ae vã d • cartidio • 
matricula original abaixo publicadas, por Ma- 
fU tuclana da Cotta • outro» (orphioi) com 
et ni> 3,8I1> * vendida a Manoel Francisco Al- 
„.i>conbecida por Chico Peroba—• por nót 
íomprada em 13 do Maio do 1811 por 850g000. 
Sio HUí paot Zeferino do tal o Maria, aacrava. 

Até aqui, quanto a es^etcrava Romana, 
R«ipondeodo agora ao aranaol public do na 

lapplamooto do n. 31 da Stnliutlía, aob a epi- 
ariph»-Bravol—cabe-me dlier quo entre oa 
innot da 1860 a 1806 poaral uma escrava, par» 
it da soma Es ;olastlc«, comprada ao ar. ra«- 
iorSilvador Ferrai do Almeida, de Uherabi, 
aue por sua vai houve-a do ar commendaíor 
Miguel Joaquim de SJUIU Micha Io, do Pira.a- 
iile vendida por cói aoa sra. Duarto & Penna, 
da Bag-ge-n. representados por seu bastante 
orocurador Joaquim Caixeta. N 

Eus, sim. era iliba de Marcallino Gomes 
Aranha—vulgo S Cyrieco—e muito conhecida 
dai diilioctos e honradoa eididlos, sra. Nuno 
Alberto O. V. d"Almeida. Antônio FUvio do 
Gsitru, Banevanuto Machado da Motta, Joio 
luuclo da Cunha a julgo que também du ve- 
oerando anciio ar. tenente Felitbino Antônio 
de Lins. ,   , 

Com cata singela reaenha de fartos, a com a 
publicado dos documentos acima referidos. 
julgamos respondidos todos os ertigot e dlatri- 
pss da lecçãa livra d< St!flf<n«Jf<l. 

Julgue agora O publico rccto e criterioso do 
valor das aceusaçoas do sr. Virgílio Q met Gu|. 
Tuaries, que, peo ('Cto de ma ser detaffect". 
procura a todo trame daapresttgi<r-me, lançaa* 
ie, para esse fim. mio de todos os mems, de<- 
da a diifamaçlo até é deturpação di verdade, 
cenforme acaba da demonstrar. 

I<to, re;>lto, não noa aorprehendeu ; a. a. é 
uteiro e vexeiro nessa officio. 

E senão, que Mlera o .liaiinet» e preitiglnso 
ir. coronel Joaé G*rci« Duirte, que mereceu d 
üitincta honra de ter.lhe dedicado um nojento 
psiquino, é guisa da manifeste a que (Ora es- 
palhsde e granel palas ruaa desta cidade; oa 
eimi. a lotegres magistradua ara. drs Costa 
Peneira e Ferreira Alves, o ar dr. H-nrlque 
Antônio Baraabé Vlncent, capitão Thomai 
José ds Motta e dr. Eatevam Leio Bonrroul, 
que leram achinealhadoa am publico a raso 
pilo ir. Virgílio, a ponto da alguns dellas, na 
qualidade da julxes, verem-ae obrigados a sus- 
pendel-o, por vaiai, do aau emprego de es- 
Cr,,Í0- . o . . Se i. s. puder contestar o que fica relatado e 
documenta )o, então serei cri-oinoso 

ConvenCKse. porém, o publico que o mau 
enorme crime f>i, am um momento de juita in- 
dignação ante a provocação do sr. Virgílio, em 
minha case e em pretença do ar. Bsrio do Rio 
Pardo, eu declarar, qu i preferia ter por mau 
ebefi po<ltico os meua chioellca do qua a- s. 

Eis >bl o meu paceedo. 
Seguem os documentoi, qua ficam em meu 

Kder e á disposição do quem quiser examina* 
i, ji o tendo feito oa are. dra. juii municipal 

a promotor publico. 
Franca, 38 da Março da 1888 

JOS< TNIODORO Dl MlLLO. 

Certifico qua revendo es livros da matricula de 
étcrsvos deste município nio encontrei a ma- 
tricula requeride, como |é se tem dado muitos 
caies é de preaumir-se que a escrava Romana, 
esteja matriculada na eollectoria do Arazi O 
referido é verdade do que dou fé CollectorU 
Dunieinal de Sacramento. 88 de Derembro de 
18(0. Eu, Vietal Joié dos Raia, eicrivio interi- 
no das rendas geraae o escrevi. Vao a certidão 
abaixo passeia.   Arasé, 34 da Dezembro de 
um. 

Certifico que revende o livre da antiga ma- 
tricula desta município. n'elle a folhas cento e 
trinta e cinco consta a matricula do theor e 
forma seguinte da aacrava Romana, parda de 
aalnze ennos, solteira, filha da Maria, boa ep 

dão, cesinheira, matriculada aob o numero de 
ordem dea ralaçSes qustro centos e noventa e 
quatro, na matrícula geral do município, deus 
mil oito cantos a déi. na relação aprasentada 
um, por Maria Luclana da Coita a outro» resi- 
dentes no Sacramento, a deua da Setembro de 
1873, sendo eata a matricula feita por Maria 
Lnciana da Costa aoutroa. 

O referido 4 verdade o dou fé, Arasé, 31 de 
Dezembro de 1887.0 eicrivio interino, Satur 
Bino de Paiva Teixeira. 

N. 73.—300. P g duzentoa rela deaeltona 
falta da estempilha. 

Araxé. 34de Dezembro da I88n. O escrivão 
tauiiae S.Paiva. 

OrlgiaiU <ta utatrloul» 

DOCUMENTO N. 3 

Relação n. Vti dos escravos pertenesntrs a 
M^ria Luciaua da Goiti, Jaaqui 3 ds Cosia, 
Annn, M.noola. Joiepha, José, Silvaria e M<- 
rla, orphius, rcsidintes ns povincit de Mi- 
nas Oiraes, município do SS. Stcramento. 
paroenia de SS Sacramento (Art. 3* de re- 
«ulemento a 4,836 de W de Ueiemhro de lb71) 
numero de ordem na matricula 3 811. nume- 
ro de ordem na relação n. I, NJ.II:,R m - 
na, cor parda. Idade 15 annoa, citado aol- 
tdra, uaturalüado Sacramento, filiação filha 
da Maria, «ptiiiio para o trabalho capiz de 
trabalho leve, profissão coslnheira. Observa- 
ções provincit do Minas Qsraai. município do 
SS. Sacramento, parochia do SS Sacramen- 
to. 13 de Agosto de 1873   A roga de Silvei- 

O general Boulangar regressou s Peris, onde 
11.000 peisnas eiperavam-n o na estação, fazen- 
do-lhe enlhuilastica recepção. 

fOe ''.'itro TtUgrafMca i\ Impnnta 

^^4. 

4K - 

Manto», 37 ds Março 

Entraram hoje—3 800 ta«ss de r:'* 
Venderam-te :i 00» «Rceas 
Cotsçio 4gW0 * 41900. 
Mercado calmo. 
'UiiteacU-120 303 ucets. 

Ao publico pauILta      |ja Voloo.e 
NAVI6AZI0NE   ITALIANA 

Cambio 2a, 

tra da Coata Fagundes, como tutor dos orphlos 
acima referidna—Vicente de Paula Vieira. 
Testemunha presente. Maneai José da Silva 
Araújo. Apresentada a matricula a matricu- 
lada em 3 deSstsmbrode 1873 P. G. de emo- 
lumentos quinhentos réfa. O cailaetor agsate. 
Machado. 

N. 80-300 réia, pg, duzentos réiaem falta 
de eitampilha. CollectorU municipal do St- 
cramento, 37 de Dezembro da 1887. O collec- 
tor, S. Gjuiart. 

DOCUMENTO N. 3 

Hlm ar. eoilecior da rendas geraea do Sa- 
cramento. N 67 300 Pagou duzentos réia de 
eslampijha. ColUctoria municipal do   Hacra- 

O collector. manto, 33 de Dezembro de l 
S. Goulart. 

Certifique. CollectorU municipal do Sacra- 
mento, 33 de Dezembro do 1887.—S Goulart 
—Jjsé Tbeodoro de Mello, residente n'essa 
cidsde, a bem de seus direitos, preciat que v. 
a. revendo o livro da matricula geral deste 
município, effectuada de conformidado com a 
lei n 3010 de 38,de Setembro de 1871, man- 
de dar-lhe por certidão, junto a eita o inteiro 
tneor da matricula da eaerava Romana,parda, 
aoluira, boa aptidão para o trabalho, apre- 
senta ia a maHeuta nona eollectoria em 19 
da Agosto de 1873, 10b numero 3 811 da ma- 
tricula gerai, pertencendo a mesma escrava 
nessa época aos herdeiros de d. Maria Lucla- 
na de Jezua, de nomes João da Costa MunU, 
Bi-az Francisco do C<rm>, Lesara da C)ata 
Fagundes e Manoel Ferreira de Oliveira, Fran- 
ca 17 de Dezembro do 1887.—José Tbeodoro 
da Mello. 

DOCUMENTO N. 4 

Ettevam Marcolino da Figueiredo, eaerivão da 
collectorU da cidade da Franca na fdrnu da 
lei. 
Certifica que «vendo, pnr pedido verbal, o 

livro de averbações dos escravoa qua mudam 
de domicilio, nelio a folhas nove encontrei a 
avcbaçao dos escravos Thereze, Maria e Ro- 
mana, pertencentes ao capitão José Tbeodoro 
de Mello, sendo que o theor da averbação da 
ultima é a seguinte: Romana, sexo feminino, 
(dr parda, idade 18 annos, solteira, com boa 
aptidão para o trabalho, 'engommadalra. ma- 
triculada na provinde de Minas, município do 
Sacramento, em dezenove de Agosto de mil 
oitocentos a setenta a dois, sob numero dois 
mil oitocentos a onze da ordem da matricula 
geral do mesmo município, e averbada nesta 
eollectoria am sete de Julho de mil oitocentos e 
setenta o cinco. Nes observações nsda consta 
E' o que contém em a referida avcrbeçio do 
que dou fé. Eu, Estevam Marcolino de Figuei- 
redo, escrivão que escrevi. Franca, nove de 
Dezembro de If&l- 

N. 30.—Reis 24383 Pg. deus mil trrzentcs e 
seistnta e dous leis de sello em falta de estam- 
pilbae. Franca, 9 de Dezembro de 1887.—O es- 
crivão, E. da Figueiredo. 

lllmo. ir. 
Sacramento. 

DOCUMENTO N. 1 

dr. |uUda orphãos do termo do 

N. 64.-400.—Pegou duzentos réia 
em falta de estempilhs. Coilec 
teria municipal do Sacramento, 
33 de Dezembro de 1887-O co 1 
lactor, S. GoM/ari. 

DU Joaé Thaodoro de Mello, residente nesta 
cidade, que a bem de iene direitos, precisa que 
v. a. mande o reipecttve ezerivio rever 01 entoe 
de inventarie ano M ptecedm per fallecimento 
de D Maria LoeUna do Jaam e puser ao pé 
deau,pereertidÍo,de modo que faça fé, o que 
doa mesmos cenatar am referenda á escrava 
Romana, parda, iam valor, o a qual oa a quaea 
doe herdeiros itra alia dada am pagamento 

Requer e pede a w. a. dlgne-se deftrlr na for- 
■a requerida pelo qne R Nercd. 

Franca. 17 <U Dezembro da IBn.-JoiéTh**- 
torQitittU». 

P. na forma requerida. Sscra- 
aMate,37de D«zembf o de 1887 
~r*rr*ira iã Cunha. 

mo, 37 da Março 

Felix Pyat foi eleito 
lha. 

I 
deputado por Marse- 

A aentença qua eondemnava o sr. Daniel 
Wilson foi revogada pala instaacla superior. 

Frederico III,   Imperador   da  Allamanha, 
partirá para Potsdam, onde vai residir. 

(Do HOIJU  comiimiiJãHt., 

BDITAKS 
Udltial de praça 

JacintUo Hullur, unapi\sírio ha90 nu- 
iiou ilu nBreJiUdn c lujKir.liia  d« üp-m- 
COJíí -a qua trib>illi»  no  Tbeatrn rant' 

, Aunu  do   Rio   de Jnueiro o jà baitaute 
conhecido na província de S. Paulo, tam 

]» honm àn  comruunienr H próxima vin- 
, da da dita coinvanhin a «bta fl trescantu e 
adiantiada capital. 

U-orgunisando em Setembro ultimo a 
.companhia  quj   dirige, teve rm vi»U o 
(.^pruzario  reunir ua melhore:! elemen- 

é tua u oe aitieitaa dt) maia notável reputa» 
çRo.dn modo a apresentitr o meia harmo- 

;uioo conjuneto e a offereoer ao meamo 
1 tempo AOI) frequeatadoreu do aeu theatro 
'o que   do maior aueceaso existe uo va- 
riado rpputtorio moderno. 

LINHA POSTÂLE E COMMEK- 
OIALECOLL'AMBBIOA MEBIDIONALE 

II magnífico 1 veloeinimo vapor 

VITTORIA 
P»rtir4 da Rio de Janeiro il giorno 7 

Aprile 1888. 
PIB 

Lalatoona, 
Baroallona» 

Oenova. 
NapoU 

Per passsggi ed informeilonl rivolgeril 
In Rio de Janeiro airagente 

Angeio  Fiorita 

A. Flarlta 

dr. (Juilhcrmo   Oaetauo da Silva, juia 
muuicipal no.ta vill.i de Brotas e sou,    A companhia fará a ^uaestréa no dia 
termo, etc. . 3 dtt M|kil) proxim0| psra 0 qlle j4 g8 ^cha 
D        . .... 'aberta na OaaaQarraux uma as^ignatu- 
Faz anbar aos que o presente edital vi-; ,„ de 1Q récitttg(   com ,8 meihores peças 

rem, que por este juuo, tem de ser arre- do repertório que é o seguinte : 
matados a quem mais der e maior lance 1 
offerecer, no dia 10 da Abril próximo fu- j    A |*rluoexa Vímr da Mala, gran- 
tnro, do corraute auno, ao meio di», em de ttppBrtttoaa   mágica em l prólogo, 8 
tronto a casa da câmara municipol, lo-'^,,,," 16 quadros, 
gar das audiências   deste Juizo ; os bens'. 
que foram penhoradoa a blindes & Silva'    Q Hololro da Alealá, opera oomi- 
em execução que lhes move o Danço do 'ca em 8 actos e 4 quadros. 
Brdzii ; cujos bens g&o oa constantes da 
respectiva avaliação, exUtentea empo-1 A Tautlma.ra da Twmpla, opera; .„ nTTA ^u cTn T,I,MT,n m 
der e cartório do escrivão que este aubs- comioa ^ grandeeapectaculo,em 3 actos. ^ -RUA DE SAO BEN1 ü—48 
crave, a qual é do theor seguinte : 1 

Nove centos alqueires de terras, oon-1    o Amar  Malhada, opera cemica 
forme se veino*   un   planta junta aos Bm 3 ^cu,» 
autoa, a IíJOI—«ttlOOOl. 

Uma casa de morada 4001. 

'sln Santos alljagente 
'inS. Paulo áiragente 

G. Cresta <& Gomp. 

O. Jaaalta, opera cômica em 3 ac- 
tos e 4 quadros. 

A Dama da Bapada», 
mica em 3 actos. 

opera co- 

■aeeaela, opera cômica em 3 actos. 
Um paiol lüOg. \ v 

Uma casa para eacravos 200 rs. :    Q Diaba na Tarra, opera cômica 
Cincoenta e trea mil pés de café a 3001 phautastica de grande espectaculo em 1 

—ISiOUOf •     „       . í prólogo, 2 actos e 7 quadros. 
Fazenda S. Francisco. , 
Uma casa 1001. 
Três bois a 501—1501. 
Um burro velho 501. 
Um carro 50f. 
Vinte mil pés de café a 400 rs.8:000l. 
Vinte  eeis  mil  péa de café a 4oo rs. 

1O:4JO|. I    A Uansella'rheadara, opera co- 
Calculamos  os  fruetos pendentes do'Q,^em 3 actos. 

cafesitl   em  trea  mil arrobas a 2fooo — | 
6:oo( I. ai* B«a»a da Oura, opera comic» 

andas S. Jeronymo e S. pli»nt»alic* em 3 aetoa e 7 quadros. 
Francisco,  com terras de d. Maria Cor- i 
rô», e outros com terrna de Jofcé tiodec-1 NotaM Beealhldaa, revista dos 
to de Abreu, com terras de Freitas Na*|acontecimentos do anno de 1887, em 1 
zario o outros, com terras das mesmas?proi0go, 8 actos, 11 quadros e 1 epilogo. 
fazendas, e com terras de Bernardo.        I 

E assim serfto ditos bens arrematados 1    Trleaahe a Caoalet, comedia em 
por quem mais der e maior lance offere- 5 actos. 
eer no dia, logar e hora indicados. 

E para qua chegue a noticia de todos, 
madon o porteiro dojuizo quealBxe o pre 
sente no log«r do costume e que paese a 
respectiva certidão ; bem como que seja 
publicado nu jornal rfficialda capital, e 
110 da cabeça da comarca. 

Dado e passado nesta villa de Brotas, 
aos 23 de   Março de 1888. E eu, Emilio 

Herde A Farça, opereta em 3 actes 

A* mi e UmaMaltea, lenda phan 
tastica   em   um   prólogo,  8 actos e 12 
quadros. 

Leonardo  de   Campos,   escriv&o   que o 
subscrevi. 

Guilhtrme Cattano da Stlva. 

O» Hlnaa de Carnevlile, opera 
cômica em 3 actos e 4 quadros. 

Um Carnaval na Carie, opera. 

(Eitava sellado com uma estampilka 
Os retratos dos   primeiros artistas que 

fazem parte da companhia acham se ex 
de quatro centos réis, devidamente inu- postos na Casa Oarraux. 
tlliaads). 2—1 OA AA«o*na Ja oml 
Condnejtta de  varlalanaa e de 

euirea eenlasladaa 

A Companhia do 
resolveu liquidar. 

Commercio  a  Lavoura 

E' falsa a noticia do atiizilaito do dr. 
rico Lus. 

Ame- 

Sio eontradictoriei ai noticias sobre a saud* 
do Imperador da Allemanba. Parece que o fir 

iho assumirá a regência. 

A camere doe lords discute 11 íranqui a alei- 
teraea para ai mulberee. 

Deu-ie uma innuodaçio na Hungria que des- 
truiu 80 aldias. 

MsaMi Cassiano do Olivslra França, eicrivio 
d* arphiM • aaseates cena aervantia vlullcia 
hasta cidadã d* Saeraaanto, a aen termo na 
fermadaMatc. 

CenMMaw rareado ae antes de Invenurlo 
• pertllhaa a ano ao proeedta por este iaizo do 
«rpUee noe boné da toada D. Maria Ladina 
4a iesue. nellee aMoatrala folhas cinco encon- 
trai deecrípta o avalUda a eaerava Romana paU 

-iiraa«fntaM:Ra«saa, ptrda. deWsdedo 
ennos, vist< peloe louvados o avalieda na 

llAl tiit (floogquea 

• qne a isbredi- 
, —r— -JWi da tavenu- 

-—. .._ w «nVbtloddM. Marta, ca- 
«da qno M CM aiieeairo da CosM Pegandoa, 
• Anne qM M casedn oo« J^» da Cotta Fa- 
gMdee, paU asneira aeguinte: Fl hw de An 
M, CafMtaa, casada cwaM.MOl da C««ta f 01 
fiate aate adi noveeaatoe e oito rMe (a7*9(M) 
Meris, ctsada com Braa Francisco do Carmo. 
Jate. Fransiiao. tonam Josd o Joaquim tom 
•osaents o «a mil novo oaue a iezoito réis ca- 
J« »m. P.lhM do Marte. lUrta. Joaqoia. Anne. 
Manoel., losapha. Joad, Silverioo Martaana, 
«oa dacomaa o quatro ntll conto o setenta e 
atjrdiecado «a 

leso Inslailo fai começada a vinte esta do 
Bntalsn do ali ata ■—M1 o aotent» «tu gado 
•daaaile «oMaMado mil eMo eentae a setsau 
« «m, a^a sentença matto • «a ial««do. 

Nada aale M oaMtnko ea os dftje enM« CM 
—*-—-'■-  ■ -   laeeore**, da» qu.es ex- 

— a caio ortaaol asa 
ITdaDeaeabto 

> Oitsaiae/m— 

ttaMa 

Foi devorado p 
Central da Philsdi 

or um 
elphie. 

Incêndio o theatro 

Foi arrasada por um incêndio parta da cida- 
de da Mtjaoglar na Birmânia. 

O Negue ameaça oe Italianos qne eatlo for- 
tificados aa Masseuah. 

O ministro da justiça vae reformar 
da COrta. 

a policia 

20 coristas de ambos os sexos 
Orchestra composta de 2o professores 

maestro  regente da  orchestra, Miguel 
.   . .     .   .     I Cardoso, ensaiador   de musica da com 

De ordem do sr. dr. inspector de hy   panhia, prefessor Antônio Tavares, 
gieneda provincia,   faço publico que se ' Todo/oa gcenarios daa peças acima 
pieçisacontraotar o serviço   de remoçio meDcionadM,  sfto   novoaoVvido»   ao 
de mdividuosacommetudos de varíola e ^^ p^oe!'do dÍBtinct0 .cencgrapho 
de outras moléstias contagiosas.median- < 
te as bases, que, em todos os dias úteis, 
serSo mostradas na  secretaria da repar- 
ti çio  de hygiene,  das  11 à 1 hora da 
tarde. 

S. Paulo, 27 de Março de 1888. 
O secretario, 

5—1       F. C. Augusto de Andrade. 

ANNÜNCI0S 

GARRANCINE 
Os vestuários s&o também todos novos 

e riquíssimos feitos por Mme. Victorina 
Pezzana sob a direcçto do ar. Lisboa 

Adereços igunlmente novos. 

Companhia Carris de 
de S. Pau^o 

F erro 

De ordem da directoria convido os srs 
accienistas a virem no eseriptorio d'esta 

^^^^^^^^^^^___^__p______' companhia, daa 10 as 2 horas d»  tarde, 
^^^^^^^^^^ í receber o MP dividendo, de suas acçOes 

rk D. Angelina Moreira de Aze-f relativo ao semestre de Julho a Deiem- 
—J Lvedo e seus filhos Barlo da Bo-; bro de I887,na razio do 41240 por aeçto 
^ ^cnina, dr. Jr,sé Vicente de Azo- j    S. Paulo, 26 de Março do 1888. 

I    ytào, 
I    doei 

U    do, f. 

Pedro Vicente de Azeve- ] 
Maria Vicentins de Azeve-1 
zrm celebrar hoje áa 8 1/2 j' 

&-2 
J. M. Pontas, 

Guarda livros 

,   „    ,       A inspectoria especial de terras e colo 
horas da manht,  na egreja do SanU 1 ^     S0) precÍB|l ^^^^.^ ^j,, a   im, 
Ephigenia uma missa por alma de seu mi(rr|knte To(|<5mns M|kri|lf ^^^ de Nar- 
preaado irmío e Uo, o dr. «etnile Ma- di Oeovanni. 10—2 
relra de Castra Uaaa. 

Para este «cto   religioso convidam as 
pessoas de sua amizade e do finado. 

S. Paulo, 28 de Março de 1888. 

S. Paulo. 26 de Março de 1888. 

Dr.GamaGerqueira 
Especialidade—molestíaa do peito e de 

Empregado 
enanças. 
Mesldc 

í ■ }«aadam«elpe,t» 
Um moço sabendo ler, eocrever o con-, Cananitarla. 

tar deseja empregar-se  em uma casa de |    Consultas, das 8 às 9 horas da manhi 
commercio. Nio ias qaeetko em ordena-. o daa 3 ia 3 dn tarde. 30—T 
do.   Informa se a rua da Liberdade, 127 |    CHAMADOS A QUALQUER HOBA 

5—1 i - Talaplaona M99  

Haverá despacho imperial 
bado. 

próximo sab- 

Oar. Barnardalli embarcou para a Europa 

Coadunam aa snbaeripçów o concertos para 
aa vieUmaa do theetro Baqoat. 

Hlo, /J. ia 10 boras da noite 

O Imperador da  Allamanha 
emigradoa politicoe. 

amnístisra oe 

Foi organisada a conselha da guerra qua tem 
da ialgar a general Baulangar. 

■I. .rc.^H.jwd^s.P..I. DR mmDI^JIIQ 
Na tbeaouraria deate Banco, pa^a-ae 

do dia 3 do Abril ca diante, o eoupon 
da jnroa das suas lettraa hypcthoeanaa 
qne aa vence a 30 do corrente mes. 

S. Paulo, 37 de Março da 1888. 
Joti Duarte Rodrigues, 

3—1 Gerente do banco. 

da ama eosíoheira, na roa Direita o. 18, 
sobrado.  3—2 

Dra G. Philadêlphõ 
I Medieee   . 

O preddaoio da. Estadoa-Urido. reviveu a f^^»*» «■ noleatias de cr-MÇ*". 
auatio do liaires catre Nugare e Costa Rica 1 Beaideaci» a eonaoltorio toa da Boa 
. f.vor de primeire. f Vi-ta n. «2. daa 11 ia 2 o daa 4 i* 6. 

MEDICO B OPÍRADOR 
ESPECIALIDADE 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Beal üniveínidad* de 

Nápoles e approvado pala Fa juidade de 
Medicina do Bio da Janeiro, di cônsul- 
taa daa 11 na 2 horas aa sen consultório 
ma Josd Bonifácio n. iÊ (antiga ma do 
Ouvidor) e acceita chamados por eaeriptu 
a qualquer hera, tanto am aau conaulto- 
rio como em soa reaiianeia i rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Companbln   Paulista   de   Vlaa 
Ferreaü e Fluvlaea 

Communico aos srs. acoioniatas desta 
Companhia, qne os exemplares do rela- 
tório da directoria, que vai Eer lido na 
próxima reuniSo, em assemblia geral 
(1* de Abril), acham-se i sua dispoaiçfto 
neste eseriptorio. 

Eseriptorio Central, 3. Paulo, 23 de 
Março de 1888. 

A lonso G. da Fonseca. 
(alt) 3-2 

Medico 
Dr. Fernanda de Bnrrea 

Besidencia, Alameda do Triumpho n. 
1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telephone n. 
320.  30—2 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casa de 
Zerrenner  BúAaw * Caatp. 

U 8. PAULO 
81—RUA DE S. BENTO—81 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, communico 

aos senhores aooionistaa, que em virtude 
da Aislo das diverssa linhas effectuada 
em 31 de Dezembro du anno próximo 
findo, podem receber os novos certifica- 
dos daa aceflea que p :aau«m. 

Os certificados serio entregues no es- 
eriptorio central ou na agencia, em Sio 
Paulo, aaaiirnando recibo o accioniata 
ou alguém pnr eüe autoriaado e faxeudo 
8or eiaa occaaiio entrega doa titulos an- 

gos que tiverem em seu poder. 
Os certificados daa aceoes da linha do 

Bio Orando, hoje no valor realioado do 
501000 cada uma, também podem ser 
entregues aos respectivos aceíonistas. 

Eseriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 13 de Março da 
1888. — O secretario, Joaquim Corrêa 
Dias. (2 v. p. s.)       6—4 

Companhia Paulista 
DB 

Vias férreas e fluviaes 
De ordem da directoria convoco os srs. 

accionistas para areuniSo em assemblóa 
Seral ordinária que tetfc logar no dia 1* 

e Abril do corrente anno, ás 11 horas, 
neste eseriptorio, e na qual serão apre- 
sentados relatório, parecer do conselho 
fiscal e contas da companhia, relativos 
ao semestre findo em Dezembro de 
1887. 

Picam suspensas de   1* de Março em 
deante, as transferencias de acçOes neste 
eseriptorio. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888. 
Eseriptorio Central da Companhia Pau- 

lista. 
O secretario, 

Alonso G. da Fonseca. 
(8 p. s. até 1* de Abril). 

Collegio Cross 
Exame trimensal nos dias 24, 26 e 27 

do corrente, ás 11 horas da manha. 
Convido a todos os interesssdos. 
As ferias começam no dia 28 do cor- 

rente e terminam no dia 5 de Abril, 
quando reabrir-se-h&o as aulas. 

S. Paulo, 20 de Março de 1888. 
O director, 

3—3   (alt.) Dr. John Crots. 

Professor 
Antônio de Mattos Forte lecciona, em 

casas particulares e em sua reaidencia, 
4 rua do Seminário daa Educandas n. 
40, as seguintes matérias, Portug* san 
Latim. 6—5 

Casas e fabrica a venda 
A rua dos immigrantes, (Bom Retiro,; 

vende-se 3 casas pequenas, rendendo 
cada uma mensalmente 351000 e outra 
maior com bem montada fabrica de cer- 
veja e licores. 

Informa-se à rua da Imperatriz 19, es- 
eriptorio.  8—8  

Advogados. 
Os advogados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com eseriptorio de advo- 
cacia em Campinas 4 rua dr. Quirino 
43, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Ineumbem-se de todos os serviços de 
ana profisaío alli e fora. 30—24 

Externato Santo Antônio 
Director litterario padre mestre Fran» 

cisco Gonçalves Barroso. 
A abertura deste estabelecimento terá 

lugar no dia 3 de Abril próximo futuro 
nos saldes doa Remédios, Laigo Sete de 
Setembro. 

InformacOes   Largo  da Liberdade n 
41. 10-« 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur de Castro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
elinieaai ophthalmologicas doa mais ce- 
lebres profrasorea, d4 consultas no largo 
da Sé a 2 da 1 aa 8 horas, oeeupando-se 
exelusivãmente com moléstias e opera 
çOes dos olhoa. 

Baaide a ma de Santo Amaro n. 48, 
onda diepOe da exeellentes accommoda- 
edea para doentea do interior. 30—88 

«raMla aaa paWaa 

CoMpanhia Carris de Ferro 
deS. Paulo 

De ordem   da directoria deata compa 
nhi». convido  oa ara. arcioniataa paia a 

f ratuuSo de uma acaouibléa geral extraor- 
dinária no dia 38 do corrente, ás II ho> 

par« tratar-se da assumpto raado dia,  . 
Acerta tãmbõm chamados para o io-v relativo aa condiçOas   do novo contraíV 

torior da provinda. . om n governo provincial. 
Bncarregnas   do   ixatue   dn ooriim.J    8. fulo, 13 do Fevereiro de l«« 

quer onalitativo,   anei ouA&titativo da 
ooal^ar doeata.   ^ 40-37 4" a sab,.    I 

J. M   PoniM. 
Guarda livroa da eompanhia. 

Companhia Mogyana 
PreparaçOa de leite 

para  a Unha da Bopirlta 
•ante de Pinhal 

De ordem da directoria, sfto convida- 
dos concurrentes para oi trabalhos da 

Sreparaçfto do leito da linha, que vae 
e Mogy Guaseú 4 Espirito Santo do Pi- 

nhal, na extensão de 87 kllometros. 
As propostas, em cartas fechadas, se- 

r&o entregues na secretaria da compa- 
nhia até o dia 7 de Abril próximo. 

As plsntas, perfis e mais esclarecimen- 
tos estfto 4 disposiçfto dos interessados 
no eseriptorio technico nesta cidade. 

Eseriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 13 de Março de 

O secretario, 
10—6        Joaquim Corria Dias. 

(8 por semana] 

Vendom-se 
1 Locomoveis  novos 

De força de 6 o de 8 cavallcs 

Da fabrica de Ruston, Protor Je Comp. 
em Lincoln—(Inglaterra). 

PreQoa rednnldoa 
Para tratar com os agentes 15 12 

A. Frederico Scimlze h C. 
••-RUA DB «IO ■BNTO—•• 

S.  PAULO 

■osquitos 
PBRCBVBJOS, PÜLGAS ETC 

desappareeem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 39 

P«,DA  PIDBMA 
Chegou nova remessa á 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA-N. 26 

de 
Adnala . 

Cada pacote do verdadeiro Pd da 
Panda lava detalhada ex- 

plieaçlo do sen uso 
ttes-esa para o interior 

Professora 
Precisa-sa eontraetar nma professora 

deportuguex.geog.apbia, francez e ttpt- 
cialmente piano para ensinar 8 meninas 
en nma fazenda sita na freguesia da 
Oampanba, (proviuda da Minas) situada 
á 90 kilometres diatante da eetaçio doa 
Três CoraCOes, ponto terminei da estrada 
daferro aMinas and Rio*. 

Para mais esclarecimentos a indicaçOca 
naeaasariaa   procurada a easa da roa da ' 
Imperatriz a. 46 A—Ao Cosnopolitaao, 
da Chrlstiaao Wabaadeaifcr. 9—8 alt. 

EB F. de E Tuna 
Caoadei 

deeaUSáea 
Rua de Saalo Antônio, 59 



m 
xtxjnnalU PAULISTANO   28 de Março de 1888 

DH. PEDRO CEUDOMO 
Medioo a operador 

Kx-profoMOr livria1 Jj Ánittiíiiiik-tDjpograpkictt e uperaçOtM dti fMaldiid» 
di1 mediciu» dtt c6rt«, lug  • obtido dep"** ao concuriío. 

Ki<tudou duraato 3 »auot nm Puric e Visuu», MpflcieJcaeute : oyruvgrin 
mu gM*l, syphili», molMtlii iii> pollo, d* KMffMttk, Aoa ouridos o dai foma ua- 
aaiw. 

Obrigado, pormoId«t!«, «retirar-»« Ia cflrta orda cUuicuu por 7 auaow, 
euiprubcndeo uov» findem a PHHZ, tMiV... it rir t, ei/ta capit»!. 

Reaidenok Hotnl ue Frttiiçn. ^5   5 
Conjultüs, DC Larffi d* Sé n. II. dH 1 fcx 3 Uorna Ja taiJ«>. 

m\m\\ 
DA 

'ira^i««*ítóvra!*.f/ir^.*<u«.-*.Jw/*.^''.^'-^>.;><»v-^ Wi.'. 

Proviacia de S-Paulo 
Administrativo Commercial e Industrial 

PANA 

±888 
Encailrriiado SjWÜO ;   Urcchado i^OUO 

editores 

I 

I 11 \i 
Loteria tia 

ProTTiacia de S. Paulo 
DecrftHiin pela It-i D. 2, dn 9 di< FcTerpiro   do 1888 e dada por acto do oxm. 

ar. pr«aidente da província dr. FrKnciHCo de Paula Rodriguen AUe». 

Prêmio maior—80 cantos 
INTEGRAES 

A extracçao terá lugar Sabbado, 9 de Junho 
IMPRETfcRIVELMEiNTE 

O Hfgninte plano ó o mais importante e vantajoso do todaa &8 loterias â venda: 

Jorge Seckler 1 Comp. 
f 1—liua Direita—14 

( ) 

Capital, Três MilSes de Libras  Esterlinas 
(Cerea de 80,000:OOOttM»*) 

(DB UVHKPOQI.) 
Capital,   Dous Milhões de  libras   Esterlinas 

(CERCA DÈ 20,000:0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CMBCA  DH «O.AOOiOOOaXMO) 
wgura-ae   contra o risco de incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 

UM mais favoriivei8eon<liç0fls. 50—42 

AfiEITE El S. PIULO 
VICTOR NOTHHANN A COMP. 

Rua de Sao Bento n. 49 

RUA DA ESTACAR 13-SAO PAULO 
Abre-se este collegio de meninss i concurrencia geral. 
A directora, cujo intuito, educando sua.* filhas, foi dar lhes algumas compa- 

nhwraa, pela prcficuidade de ensino em classe limitada, teuta cooperar em mai» 
larga escala para a educaç&o da mulher, qual foi semj-re o sen desejo. Augmen- 
tando o quadro das alumnsa, offerèce como arrhas do resultado que almeja, o mes- 
mo tystema de ensino cunjuncto de suas filhas e alnmnis, às quaes procura com 

-.-aiixiliBTM aptos, «'anímittir pelo mcthodo intuitivo, tudo quanto nfto lhes é per- 
mittido ienorar. q- 

O collpglo tem dou» cursos : o primeiro, (com l aula de primeiras lettr«e),e o 
secundário, que abragem todos os conhecimentos indispensáveis à integral cultu- 
ra da intplbgencta, afraim como tudo quanto dia respeito i educação moral, qno 
merece especial cuidado, e também à educaçio pbysica, que nSo podo ser desonrada. 

«•â 

Grammatica e língua nacional 
»       francesa 
a       italiana 
»       inglesa 

Qeographiá geral 
»       especial do Brasil 

Historia Santa e profena, (por aelec* 

iistoria e chore grapbia do Brasil. 
Gosmogra^ hia. 
Historia natural, (per seltcão). 

Arithmetica, systema métrico decimal 
e geometria  pratica  ou desenho linear. 

L {Oes de cousas (ayrteroa de Calkins) 
LiçOoo de hygiene e civilidade. 
Declnmaçio e leitura em vos alta. 
Dança e canto corai. 
Trabalhos de agulha e bordados de 

toda a sorte. 
D^enho de figuras epaisagens, (facul- 

tativo). 
PíIUJO e canto, (ídem). 

CONDIÇÕES    DE   ADMISSÃO 

PBNWito M^VSAli 

LK vagem eengommadode rou 40$0f0 
»0f00ft 

Internas  
Semi-internu. .... 
Jóia de   estrear,   da Interna, 

pelo uso de objectes Je d^r» 
mitorio 90f. u0 

P*  flfOOO 
Desenho, piano e canto. . . 101000 
Aprarelhos • mateilaw de oa- 

tudo         (0:hil) 

• 

Todos os pagaraeütos são por Smêiftra adiant^damente 
As féria» (da 16 de Junho a 81 da Julho) wlo doteentadas '* peaaSo dr. alum 

na que as pasavr fó.-a do collegio. 
A ah.mna deve traxer Tea»uario singelo e roupa branca em quantidade. 
S. Paulo, 38 de Março d* i888. ' 

(Sab.e*) 20—2 A DIREOTOBA, 
P V. VUUIv*. 

DR. CARLOS PENNA 
■ 

MEDICO OPERADOR 

a>MnItoile Jy^igWgeHfc M, de lia 3 horas. Telephosto 190. 
Beddend»   UmmiLmrmrm Mw—TalaphoiM a. 42. 
Dispda   d*   amUaatas   aposentos  para o trataaeato de elimtM de QOAL 

QUSRdaess. 

AUeoáe a chamado^ para qualquer ponto da proyincia 

1 prêmio de  
I dito de  
1 dito de   .  
1 dito de  
1 dito, de   ......   . 
8 dit«s de  

10 ditos de  
15 dites de  
30 ditos de  
60 ditos de  
09 ditos para a centena do pri- 

meiro prêmio  
99 ditos idem do 2* prêmio.    . 
90 ditos idem do 8* prêmio.   . 
99 ditos idem do 4>' prêmio.    . 

10,000 ditos para a terminaç&o do 
primeiro prêmio. .   .   . 

10,000 ditos idem do 2* prêmio.    . 
2 spproximaçops do 1° prêmio. 
2 ditas do 2* prêmio.    .    .    . 
3 ditas do 8* prêmio.  .    .    . 
2 ditas do 4* prêmio.    .    ,    . 

1:6001000 
6001000 
3001000 
1501000 
901000 

301000 
V11000 
1210)0 
OfOOO 

31000 
31000 

3:!-001000 
l:2O0| (.00 

600f 00 
8001000 

30,627 
Beneficio, commissfto, sello e mais despesas 

100,000 bilhetes a  

60:0001 
31:0001 
13:0001 
6:0001 
8:0001 
4:50li| 
6:000f 
4:t)C0f 
4:5001 
5:400f 

2 9701 
2:0791 
1:1881 

6041 

30:0001 
30:0(i0f 

6:000| 
2:4'>0f 
l:200f 

60Uf 

203:9311 
96:000f 

Internato e Externato 
DB 

imtrucção   primaria  e  secundaria 
20—-HUA HO ^ENADOH   Q' Elltà2-*-*Í0 

LâLO ■•■ 

E*te eNUbeleoimpnto, fuudado em 1880, acha-se organisado com todo» 
elomontos precisos, para «atixfaxHr, quanto poasivpi, aos Justes fins a que «a BM! 
(ipq, tomaDdn a SBU oftrKosHducaçSo physc:!, moral o  int«llpotual d< s sjumalí' 
OUH lho forem confiados, desde a iMStruoção prmaria até habiliul-os para a nt' 
tncula em qualquer academia do Império. "' '''      '   -^ 

O o (ií!o.i.< um que funecioua aotualmeuta o collegio está situado em nm dtu 
bairros UIKíN aprauiveis da capital, com grandes recreios arborisadoa,horte, jardk 
e vastas aucouiudaçflea satiafHzendo a todas as pre.^crlpçOM da hygiene. 

O collegio t)8t& provido dos melhorea elementos notados nos estabeleci, 
meutcd congêneres. ., 

A valiosa cooperação de professoras illustrados e conhecidos, a pratica d* 
mHgisteiio que o diruetor tem exercido ecrupulosamente durante dote anãos l 
habilitam a corresponder a honrosa confiança que lhe team sido Pfodigalitada •■• 
loa dignos p&es de família. Continuar a mereeel-fc formando cioádlo» morigen* 
dos, instruídos e úteis á pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manht ás 6 da tarde. 

81000        300:0üül 

Chama-se a attençKo do publico para este importante plano. Única loteria 
em que um bilhete inteiro do custo de 31000 dá direito a «O ooatao, todos os 
prêmios sfto pagos sem desconto algum, a extracçSo é intransferível. Bilhetes & 
venda cm todas as casas deste negocio. 

6-3 O THESOUREIRO, 
 Bento Jeaié AlveM *>rel PM. 

DlreeçOo 

A direoçfto geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director.   Um dos 
professores, porém, na sua ausência  < 
por delegação sua poderá dirigir a par 
te disciplinar e pedagógica. 

Curai* de Eatado 

O ensino geral ó dividido em primário 
e secundário. 

Cura* FrlmarU» 

Leitura, calligrajthia, elementos de 
arithmetica, grammatica portuguesa, 
grammatica francesa, exercício de ro- 
da cçto. 

Curao Secundaria 

Português, francês, inglês, latim, al- 
lemão, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brasil, phi- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geometria e trigonometria. 

CondieçSeis de AdaalMOe 

As peneOes devem sur 
mestre adiantado. 

pagas por tri- 

■ümi 
Bellema — Hygiena — Saúde 

HMHMM 

uixiiutmuuiNIMUMKMFOIIMIH noeiNM MIUTIFION NMAii*puni(uiiN 

treduetes 

SUPERIORES 

' AJON • Parfumiata. «a. 9* de Straabourg, FARM 
■mSSSmSmmmmmm^m T'">1 l*™u***** PMMQJPAa» alsB M pwcmAMAa  wmmmmmmmm 

CONSTIPAÇÕES • MOLÉSTIAS 

IXAROPE "^««tTico 
FAm, Pharmeia BRIAMT, 150, rua dt 

oníét. 

SM TOPA»  A»  ramCIPABS  nUBMAOIAS 

•I l..' 

\mmim mmmi 

Pensionista  1601000 
Meio-pensionista  lOOfOOO 
Externo do curso secundário. 461000 
Externo do curso primário   . 301000 
Materiaes  81000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só ves, no 
acto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ao uso da mobília dedormito. 
rio, lavatorlo, refeitório e rouparia, .as- 
sim como dos instrumentos  de ensino. 

As uulas do curso de bellas-artKs  pa- 
gam-se  em   tteparado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumpotal.    .    .    ,     241000 
Piano 241000 
Desenho 24|Ü00 

ü Collegio <iucarrtiga-sa da lavagem 
de roupa, mediante o pagamonto trimen- 
»*r de 301000. 

O pae que tiver no collegio três filho» 
terá o abatimento de 10 *(, sobros»m, 
sOes, o o que tiver quatro o da 16 V 

O trimestre será contado do diaemqui 
entrar o alumno, e uma ves oomeMa 
considera-se vencido e deve ser pago ia! 
tegralmente, ainda que o alumno este. 
ja em ferias ou tenha faltado as «ulu 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva, 
mente do collegio algum alumno, NU 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que estepo». 
»a dispOr da vaga que se vae dar: aqusl. 
le que o nSo fiser será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso oue, sendo as despesa» certas s cal. 
ouladas para um numero limitado d» 
alumnos, o collegio nXo pôde ter loga> 
res vagos, sem grave prejuiso de ««oi 
interesses. 

««kld» 

E' permittido ao alumno aahir ao» do. 
mingos quando nfto tenha commettido 
alguma falta no correr da semana.  Si 
Soderá sahir nus outros dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondento, 
ou por ordem esoripta de um destes. 

Kneval 

-.Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 0 
pares de meias, 6 lenços, 6 eerouls», 6 
toalhas, 4 fronhas Í0,"55 por 0,-85,) % 
colchas, 6 lencóes, 1 cobertor de li, 3 
ceroulas paru banho, 2 saeoos para rou- 
pa suja, I sobretudo,1 par de chinellas, 
ercoraa para unhas e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tessoura parji unhas. 

VeriiM 

Oannoleetivo comt-çaa l* de Peví- 
ruiro «te.rmin.i a 15 de Dezembro, co- 
meçauda ent&o as ferias geraes. 

Al«*m das ferias geraes, domingo» e 
dias santo», efto feriado» : o» dias 7 de 
Setembro, 3 de Dasembro, a Semana 
Santa e os três dias de carnaval. 

30- 
O DIRECTOR, 

Jonqultu Jtomé dn A««ved« Weeresi 

^INENTEMENTT»? 
XTrLioo QA 

ax>X»ro-vfitdo  uela,  -A-oademist ^íjf^ 
de ^xCed.ioin.a, de OPetriat 

FabricadeMechas e Palitos 

SH  Sao 
SSar  Paulo.   _ 

JoraeElsenbachftl 

Phosphòros de segurança 
(guaes aos melhores importados do estrangeiro 

Os kgit!mcs phcsphoros nacienaes   encontram-se nas principae» < 
coamereiaee e especialmente nos seguintes estabelecimento» : 

Vaüsriost 

X*^   Casa L. PSERE, 19, rua Jaoob     <C, 

mZZKUGO r FORTlPVC^i 

Peixoto Eatella * Comp. 
Lebre, Irmlo «t U*\la. 
Rndnlpbo Whanehaff fc Comp. 
Bruhnafc Comp. 
Brieola Rodrigues * C«np. 
Alberto Pereira Jt Comp. 
Pedro Antonto Borges * Comp. 
Costa 4» Comp. ' 
José remir» 4» Costa. 
Joto Tramei. 

• «tComp. 

Rudclpho Whanchaff a Comp. 

Paiio Figueiredo * Comp. 
Emil Umbeek. 
Monteiro da Silva fc Comp. 
Ouilherme Christofftíl 4t Comp. 
Carvalho fc filhos 
Antônio Ferreira 4c Irmios. 
José Pinto Msgslhiw Cardoso. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Prandaeo de Almeida Mobre. 
Monteiro Soaras * Comn. 
Joaquim Praoat Bodovalbo * Comp. 

  

• B JAKI 

Ooímark* Foote* U Comp. 
CAMPINAS 

6OMI Fiato k d—Pedra A. Aidenoi k C. 

Perfumaria- Oriza 
*~ LKOWAÍIP; PA/HS. rua Saínt-Hoawè. 191 c „' r 

-ORIZA OI.IDIFK 
IMVKHÇXO IcntiTiriC* COM DIPLOMA Dl IHTKNÇ20 SM Pa««ÇA S ■« !_.„  

rnnwto HT ■«» «t «■ www» mi. tmthm m mi li IIMiaSS» iSáie Ml Wtlt i  
5lo inoemdos, dt baixo da forma dt Mjúpim eu PmMlhm», d—tndttnãmiilit*à.í» I 

,idr,nho, fiei, d, w cn,,,*. £„., i^^t-trp^T^tmo^luTÜiíItm 
lubilltuidoi por ouiroi, quando ostinnm t*Mdot. r'1 -'      "^^f^TJ 

TI n « tnonnj vantagam d» ummunicir t ehtirc íM ebJtttM ointeê tm aa/ilaate mmi/tm 
um ot molhir i um oi utratV. — USK ISHUU Uvisesti P«U MWliau lerMTUUSMM I 

////// 
• toda 9 <zu«ü«cvt*r : 

DEPÓSITOS KM TODAS 4» PHWCIPABS 
pKRpuuABua oo Mnaoo Uiint-m i 

í 

u^iH ki.i 


